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1l 

APRESENTA(;ÁO 

Apresento a voce mais um livro sobre índio. Desta vez, para mostrar o 
que aconteceu em Roraima, depois que os brancos chegaram. É o segundo 
volume da Colec;áo Hist6rico-antropol6gica, publicada pela nossa Diocese. , 
Continua o livro, que lanc;amos no ano passado, como título "Indios de Ro-
raima". Esta edic;áo analisa os fatos até o ano de 1983. Pretende contribuir 
com o trabalho que outros estudiosos já firerru:Ilou estáo fazendo. 

Estas páginas apresentam a hist6ria dos índios, depois que os brancos 
chegaram as terras de Roraima, que eram chamadas "Rio Branco" nessa 
época. A caminhada indígena se tomou extremamente sofrida e marcada por 
um sem número de acontecimentos violentos. Sem dúvida, que o branco pio­
neiro, que chegou a Roraima, lutou e sofreu para sobreviver. Mas, muitas 
vit6rias do branco foram alcanc;adas h custa do índio. O choque entre o 
branco e o índio, pode dizer-se, que náo foi sangrento. Houve, no entanto, 
mortes, empobrecímento económico, destruic;áo cultural e física. 

Em reuníáo geral dos chefes Makuxi e Wapixana, realizada nos primei­
ros días de janeiro de 1977, na Missáo de Surumu, os índios denunciaram a 
situac;áo de injustic;a e a opressáo em que viviam. Queixa semelhante já ti­
nham feíto, na década de 1920, quando o General Rondon visitou Roraima. 
Outras denúncias foram repetidas ao Servi~o de Prote~áo ao Índio (SPI) e A 
Fundac;áo Nacional para o fndio (FUNAO, sem nunca melhorar a situa~áo 
indígena. 

Se em certos casos, o primeiro contato entre índios e brancos foi mar­
cado por urna amizade ocasional, deve-se dizer que bem depressa nasceu o 
conflito. Nao raras vezes, o índio suportou calado, por causa da superiorida­
de de fo~as do branco. Mas, esse silencio s6 escondía a situac;áo real, como 
continua escondendo ainda boje. 

NOTA: A Bibliografía está no 12 volurne desta Cole~áo. 
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A Consti~i~ao b~sileira de 5 de outubro de 1988, felizmente, veio 
a~ntar um .c~ho mru.~ ·seguro para a solu~áo do problema indígena. Ela 
nao ~ala _?181S da 1ntegra~ao do índio, que era utilizada como justificativa da 
donun~~ao e opre.ss~o. Afirma, pelo contrário, como é que o índio é aceito 
na soc1edade braslleira, com sua cultura diferente e com seu ritmo de cresci­
me~to. Se isto for feíto e se o direito do índio aterra for respeitado, nao há 
dúV1da de que fica aberto o caminho para a solu~áo da problemática indíge­
na. F~emos votos que isso aconte~a e que este trabalho ajude na verdadeira 
solu~ao. 

Boa Vista, 18 de abril de 1990 
+ ALDO MONGIANO 

Bispo de Roraima 

• 

TIPOS DE INV ASÁO E SUAS 

•• A 

CONSEQUENCIAS 

l. TIPOS DE INVASÁO 

1 - Invasáo Económica 

-Fazendas 
~ 

Realizando os projetos de Lobo D' Almada (1787), os colonos percebe-
ram, quase imediatamente, a impossibilidade de implantar urna economía es­
pecificamente agrícola e tomaram-se criadores de gado. Porém, o problema 
da distancia dos centros económicos do país e a falta de comunica~áo con­
fiável com Manaus, atrasou a decolagem deste tipo de economia. 

Desta maneira, no fim de 1800, depois de 150 anos de conquista, as fa­
zendas náo chegavam a quarenta, tendo cerca de 20.000 cabe~as de gado e 
4000 cavalos (Coudreau, 1987:258). 

Nos anos vinte, as cabe~as de gado chegavam a cerca de 300.000, com 
urna queda violenta na década seguinte. Em 1944 existiam no Território s6 
140.000 unidades que, nos anos setenta, tomaram-se perto de 250.000 (Fer­
reira, 1969:50), distribuídas em aproximadamente 1000 fazendas. 

Nos últimos dez anos, gra~as a novas técnicas de cria~áo e de ocupa­
~áo dos territórios do norte, o número de cabe~as de gado quase dobrou 
(400.000), mantendo-se fixo o número de fazendas. 

Desde o come~o, a ideología utilizada pelos invasores era simples: "as 
terras sáo de ninguém e, por isso, ocupáveis". Os índios, no com~o, eram 
s6 um atrapalho. Em seguida, tom.aram-se máo-de-obra barata, a servi~o dos 
fazendeiros. 

Por outro lado, ao analizarem bem as coisas, as primeiras gera~óes de 
fazendeiros (até 1950, mais ou menos) tinham consciencia, atrás da dita 
ideologia,~de que a terra já tinha dono ou, pelo menos, ocupantes. Este fato é 
demonstrado pela atitude inicial tomada por esses invasores. Isto é, náo pe­
garam as armas para expulsar com violencia explicita os índios, mas tenta­
ram entrar em urna espécie de "boas rela~óes" com eles. 

"O fazendeiros - escreve em 1944 Lima Figueiredo - quase sempre 
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chega muito humilde e pede ao autóctone para instalar no seu terreiro um 
curralzinho. Q aborígene, geralmente de boa índole, cede. O branco vai 
atulhando de gado o terreiro do índio. A r~a <leste tlltimo, onde vicejam o 
milho e mandioca, vai sendo devastada." (Figueiredo, 1944: 190). 

Num segundo momento, o fazendeiro com~a a cercar as terras, ocu­
pando, progressivamente, aterra indígena. 

Desta maneira "os membros da sociedade indígena sao acossados de 
todos os modos, inclusive, pelos policiais locais, postos a servi<;o dos pa­
tróes". (Diniz, 1976: 125) Se os índios protestam, sáo considerados obstácu­
los ao progresso de Roraima e de toda a Na<;áo. 

As terras, assim ocupadas, precisam, porém, de um mínimo de reco­
nhecimento público. Se excluirmos as fazendas hist6ricas que obtiveram tí­
tulos de propriedade ainda na época da Colonia (Gráo-Pará) ou do Estado 
Republicano do Amazonas (Almeida/Mouráo, 1976:75), o restante das fa­
zendas ou está sem nenhum reconhecimento oficial, ou tem apenas título de 
posse e náo de propriedade. Nestes casos, sendo difícil a transi<;áo de um 
dono para outro, os fazendeiros que querem vender (ou comprar), agem da 
seguinte maneira: vendem ao comprador as "benfeitorias" (barracos, árvores 
frutfferas, cercados, curral, etc.) e, com isso, o novo dono adquire, automati­
camente, o uso da terra. 

Assim os !odios veem mudar de "patráo" aterra que, no fim das con­
tas, reconhecem como "pr6pria". E, claramente, o novo dono, talvez, nem 
sabia que havia índios nas terras "compradas". 

Também nos poucos casos em que a área ao redor da maloca nao é 
ocupada diretamente por fazendas, os efeitos sáo igualmente destrutivos para 
os índios. De fato, é necessário lembrar que aqui se trata de pecuária exten­
siva, numa terra muito pobre de pastagens naturais (lavrado). Por isso "os 
limites territoriais das f azendas náo se definem por extensóes previamente 
demarcadas, mas sim, pela pr6pria mobilidade do gado que tende a concen­
trar-se nas áreas mais providas de pastos, água e sombra". (Almeida/Mou­
ráo, 1976:16) Mas estas sáo as mesmas áreas ocupadas historicamente pelos 
índios das regióes do rio Branco. 

Outra conseqüencia desses fatos é a rela<;áo que o fazendeiro adquire 
com a terra. Em verdade o fazendeiro náo pensa na terra em termos de posse 
de um certo número de hectares, mas em termos de quantidade de cabe<;as de 
gado que possui. É neste contexto que se cria parte da atual ideología dos 
fazendeiros sobre a ocupa<;áo das terras: "urna terra sem gado náo tem do­
no". 

Mas o envolvimento dos índios no processo de ocupa<;áo náo se limitou 
a atrapalhar a expansáo da frente pecuária. Bem cedo os fazendeiros desco­
briram nos índios o mercado de trabalho ideal para as pr6prias fazendas. 

Makuxi, Taurepang e Wapixana, de qualquer idade e sexo, tomaram­
se, assim, trabalhador em potencial. Quanto maior for o estrago da economía 
indígena, maior será a possibilidade de obter índios para trabalhar a baixo 
custo nas fazendas. Enquanto hoje a contrata~áo é feita, mais ou menos, in-
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dividualmente, até os anos cinqüenta era difundida em grupo, através de um 
tuxaua "amigo". 

Como exemplo, pode-se citar o caso do tuxaua Ildefonso, relatado por 
Koch-Grünberg, em 1911. Este tuxaua "pelo seu contínuo trato com os 
brancos ... " desmoralizou-se completamente, como muitos de sua ra<;a e, se­
duzido pelos brancos, comete toda classe de infamias. Quase todos os bo­
rneos abandonaram-no. Agora vendeu-se a Bento Brasil e procura conseguir 
bra<;ais para as doentias selvas de borracha do rio Anauá. Como ninguém 
quer ir voluntariamente, amea<;a-os dizendo que Bento Brasil chegará c?m 
soldados e leva-los-á ?t for<;a. Ildefonso recebe 10 mil réis por cabe<;a. E o 
mais autentico tráfego de escravos". (Koch-Grünberg, 1979, Vol. 1:46) 

Atualmente, o recrutamente realiza-se através de visitas dos fazendei­
ros ~s malocas, quando náo sáo os mesmos índios a irem até as fazendas para 
oferecerem-se. 

Podem ser identificados vários tipos de utiliza<;áo da for<;a de trabalho 
indígena por parte dos fazendeiros: 

1) trabalhadores fixos: sáo peóes ou, até vaqueiros, que moram perma­
nentemente na f azenda. Se sáo casados, também as esposas com os filhos 
trabalham na fazenda. Normalmente os peóes sáo pagos em dinheiro, 
abaixo do n!vel do salário mínimo da regiáo, enquanto os vaqueiros sáo 
pagos através de um sistema chamado de "quarta", isto é, de cada quatro 
crias de gado, urna vai, por sorteio, ao vaqueiro; 

2) trabalhadores periódicos: na maioria dos casos sáo índios contratados 
por dia ( diaristas) ou por mes. Estes sao pagos, atualmente, em dinheiro. 
Tem também, nesta categoria, índios contratados para um detemúnado 
trabalho (para fazer um cercado, por exemplo). Nestes casos o pagamento 
é pela empreita. A coisa pior é que, muitas vezes, o fazendeiro precisa 
deste tipo de trabalhador na mesma época em que os índios realizam a 
parte mais importante dos trabalhos nas r~as. Assim, os !odios que fo­
rem trabalhar nas fazendas nessa época ficam sem r~a, ou quase; 

3) trabalhadores "criados": o fazendeiro pega um menino índio (até, por 
pedido dos pais) e cria-o na fazenda. Este nada ganha e o fazendeiro con­
sidera-o como seu "filho". Normalmente, entre os 18 e 20 anos de idade, 
este {odio abandona a fazenda, com enorme dece~áo para o fazendeiro. 
Um caso relatado por Diniz ( 1964) explica isso: "É comum os fazendei­
ros dizerem que 'caboclo é mal agradecido", pois, no dizer de um deles, 
quando co~am a servir váo embora. EsS<( fazendeiro, por sinal, criou 
um Makuxi o qual tem 18 anos de idade e trabalha como ajudante do va­
queiro de urna das suas fazendas, sem receber remunera~áo. Perguntado 
sobre o salário do rapaz o Sr. B. respondeu: "Ele nada ganha ... esse é 

meu filho. ! " (Diniz. 1966:20). 
Todos esses trabalhadores, com exce<;áo dos "criados" propositalmente, 
recebem baixos proventos e nem sempre, em dia. 
O sistema é suavizado com a chamada "matutagem", isto é, cada mes o 
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fazendeiro dá autorizac;áo para matar urna res para a alimenta~áo dos tra­
balhadores i{peóes e vaqueiros). 
Por outro lado, porém, o fazendeiro acaba recuperando o pouco salário 
que deu através da venda de generes alimentícios e outras necessidades 
(roupas, etc.) aos seus proprios trabalhadores. 
Para verificar a dramaticidade desse círculo vicioso, basta levar em conta 
que urna diária náo supera, atualmente (1983), Cr$ 1.000,00, enquanto os 
p~os dos produtos primários sáo, no interior do Território, altíssimos. 
Um quilo de a9úcar, por exemplo, custa Cr$ 400,00, um quilo de sal, Cr$ 
200,00, um mac;o de fósforos Cr$ 100,00, etc .. 

A rela~áo índio-fazendeiro, que a partir destas condi<;óes se desenvol­
ve, é do tipo patráo-servo e náo de patráo-empregado, isto é, nenhum direito 
trabalhista é observado para os {odios. 

Além do mais, na maioria das vezes, o fazendeiro náo é urna presen~a 
constante na fazenda. Ele, ou mora em Boa Vista, ou roda entre as várias fa­
zendas que possui. Na fazenda fica um administrador e é este que aparece 
como repressor e náo o verdadeiro patráo que, quando chega, pode-se per­
mitir o luxo de ser "bom". Nesta situa9áo, toma-se difícil para esses índios a 
crias:ao de urna consciencia de exploras:áo. 

Voltando a análise geral, o uso da "quarta", para os vaqueiros, veio 
favorecer (para os que eram brancos) o nascimento de novas fazendas. Isto 
é, o vaqueiro branco, que conhece os mecanismos da sociedade envolvente, 
consegue sair fora do mecanismo explorativo e, depois de alguns anos, segue 
o exemplo do seu patráo. Pega o pouco gado que recebeu e ocupa, por sua 
_vez, urna terra "vazia". Desta maneira, multíplicam-se as pequenas fazendas 
ao lado das grandes e tradicionais. 

Em 1960, por exemplo, das 533 fazendas classificadas oficialmente 
como tais, 283 encontravam-se na faixa entre 1.000 e 5.000 hectares, 18 en­
tre 5.000 e 10.000 hectares e s6 quatro com mais de 10.000 hectares (Almei­
da/Mouráo, 1976:5). Como se nota, mais da metade podem ser consideradas 
"pequenas fazendas". 

Este processo de multiplica~áo veio preocupar os grandes fazendeiros 
que, c:om meios mais ou menos legais,. conseguiram in verter o processo. 
Desta maneira, nos últimos anos, as fazendas voltaram a ser concentradas 
nas máos de poucos. 

Contemporaneamente, assiste-se a urna mudanc;a substancial na gestáo 
destas propriedades. Chegam novos compradores (ricos do sul, políticos e 
comerciantes Iocais, etc.), enquanto a geras:áo dos velhos fazendeiros é 
substitufda por urna _mais nova (entre 30 e 40 anos). Estes já pensam em ter­
mos capitalistas e querem f azer das fazendas algo de produtivo e competiti­
vo. A racionalidade capitalista produz novos frutos: cultivo das pastagens, 
tratamento moderno para o gado ( com vacinac;óes periódicas, melhoramento 
de currais, etc.), aperfei~oamento da ra9a, mecaniza~áo das fazendas. Em 
rela~áo aos índios trabalhadores elimina-se a· "quarta" e todos, vaqueiros e 
peóes, tomam-se assalariados. 
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Perante essas transformac;óes os {odios assumem diferentes atitudes. De 
um lado, boa parte continua a ter urna dependencia dos fazendeiros, do ou­
tro, em rela~áo ~ conscientiza~áo geral, a atitude tomou-se crítica e até, 
abertamente, de oposic;áo. É indicativo, por exemplo, que sobre um conjunto 
de 68 malocas analizadas particularmente, 4 7 (isto é, 69%) estejam em 
constantes brigas comos fazendeiros da própria área. As motiva~óes explí­
citas declaradas para estas brigas sao as seguintes, em ordem de importancia: 
proibi~áo de cac;a e pesca, invasáo das terras, intrusáo do gado nas roc;as. 
lsto é, as novas atitudes dos fazendeiros acabam provocando o que os velhos 
tinham conseguido impedir: a consciencia da invasáo. Por outro lado, s6 po­
día acontecer isso, considerando a enorme expansáo da invasáo. 

Em sua maioria, a área de cultivo (roc;as) e de cas:a (área restrita) de 
cada maloca é ocupada por um mínimo de tres fazendas, e um máximo de 
dez. Isto quer dizer que "as terras de campos naturais já estáo todas, prati­
camente, ocupadas pelas fazendas de gado" (Almeida/Mouráo, 1976:6). 

Ná área nordeste do Território, por exemplo, habitada por índios Ma­
kuxi e Ingarik6, numa extensáo de cerca de 20.000 km2

, metade dela de ser­
ras, há cerca de 150 fazendas. 

-Garimpos 

Todos os grandes projetos extrativistas envolvendo o atual Território 
de Rorama fracassaram, por ser esta regiáo afastada dos grandes núcleos 
produtivos do país e por faltarem completamente as infraestruturas básicas 
<leste tipo de explora~áo (estradas, etc.). 

Este isolamento náo impediu (talvez tenha até favorecido), porém, a 
procura individual de minérios preciosos. ' 

Historicamente, foi no comec;o do século XX que os garimpeiros come­
~aram a invadir as áreas indígenas do norte. Tratavam-se de simples indiví­
duos ou de pequenos grupos que deslocavam-se de outras partes do país e 
que aquí chegavam com a ilusáo da riqueza fácil. Surumu (a atual Vila Pe­
reira), em área Makuxi, era o lugar de encentro mais importante. Alí, os ín­
dios eram "contratados" como carregadores e, posteriormente, como bra~ais, 
nos lugares de garimpagem. 

O maior garimpo do Território foi descoberto em 1937. A partir desta 
data espalhou-se, pelo norte do Brasil, a notícia do "Novo Eldorado" e, 
conseqüentemente, o afluxo de gente aumentou consideravelmente, trans­
formando a garimpagem individual em pequena.s empresas extrativas sobas 
ordens de um "patráo". 

Georgraficamente, os garimpos que aqui nos interessam, situam-se na 
regiáo das serras do11ordeste, envolvendo índios Makuxi, sobretudo, Taure­
pang e, em certa medida, Ingarikó. Também os Wapixana, em cujas terras 
nao há garimpo, foram indiretamente envolvidos. 

Assim, as regióes dos rios Quino, Maú, Cotingo e Ailan foram invadi­
das, progressivamente, por garimpeiros acostumados a peregrinar e com 
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pouca considera~áo pela presen~a dos índios. 
Os garipipos mais conhecidos desta área sao: Orinduque, Puxa-Fac~ 

Mutum, Caju, Iramutá e Suapi. Nestas, trabalham brancos e índios, das ma­
locas das redondezas. A partir dos últimos anos, os índios tendero a náo mais 
aceitar as oferendas de trabalho bra~al e organizam-se em pequenos grupos 
para garimpar nos mesmos lugares dos brancos ou em lugares h estes desco­
nhecidos. 

Há dois tipos de garimpos relativos aos minérios procurado (diamantes 
e o uro) mas, fundamentalmente, o processo de procura é o mesmo. Porém o 
que, em geral, impede a continua~áo da garimpagem individual é a necessi­
dade de maquinários (bombas, escafandros, etc.) que tomam-se necessárias, 
urna vez exauridas as jazidas superficiais. Sendo que poucos pcxfem comprá­
los, estruturou-se um sistema de poder fortemente estratificado. O "patráo", 
fazendeiro ou garimpeiro que teve sorte, oferece as máquinas em troca de 
urna porcentagem dos achados. Ainda mais, toma-se dono da terrado garim­
po e, assim, acaba empregando os outros como garimpeiros dependentes. 

Entre o '~patrio" e os bra~ais, geralmente, tem um administrador que 
cuida das máquinas, dos trabalhos e da ordem dentro do garimpo. 

Boa parte desses garimpeiros sao índios Makuxi, atraídos pela possibi­
lidade de rápido enriquecimento. Mas é s6 urna ilusáo. O "patrio", normal­
mente, abre também um botequim onde vende, a pre~os alt!ssimos, os gene.­
ros aliment!cios dos quais os garimpeiros precisam. Desta maneira os garim­
peiros que compram fiado gastam a maioria do que acharam sem conseguir 
sair da espiral fiado-pagamento-fiado. Para piorar as coisas, o "patrio" abre, 
também, urna casa de prostitui~áo no garimpo. Assim, entre comida, cach~a 
e mulheres, acabam os sonhos de centenas de pessoas, !odios ou náo. Quem 
ganha, em tudo isso, é o "patráo", que investe, geralmente, os ricos pro­
ventos em fazendas na mesma regiáo. 

A presen~a desses garimpos na área indígena é destrutiva, de muitas 
maneiras. Primeiramente porque favorecem a entrada, nas áreas indígenas, 
de aventureiros para os quais as malocas sáo lugares de recrutamento de bra­
~ais e possibilidade de "mullieres indefesas". Secundariamente, os garimpos, 
atraindo os índios, tiram-nos das atividades economicas normais da maloca 
(r~a, etc.). Oeste modo, muitas malocas corre~ o risco, periodicamente, de 
acabarem-se, porque a maioria dos homens foram para o garimpo. 

Enfun, a presen~a de garimpo provoca urna majora~áo dos ~os das 
mercadoriais, além de introduzir novos costumes alimentares e novas neces­
sidades. Mas, por outro lado, os índios encontraram, nos garimpeiros, so­
bretudo "patróes", novos aquisitores dos pr6prios produtos (farinha de man­
dioca, em particular). 

Por to<fas estas situa~óes, a atitude dos fndios perante os garimpos é 
ambfgua. Nao hárnaloca da serra cujos homens nao váo garimpar por um pe­
ríodo do ano (verao). Mas, por outro lado, reconhecem que os brancas dos 
garimpos sao ruins, ficam bebados, encrencam comos lndios, mexem comas 
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mulheres, etc .. E, nao é raro, hoje, ouvir fu dios afirmarem que aquela terra é 
deles e s6 eles tem direito a garimpar al{. 

A partir dessa consciencia, sobretudo os Makuxi procuram organiz.ar-se 
e garimpar, em grupo, nos lugares desconhecidos aos brancos. Sáo geral­
mente índios que já trabalharam debaixo de "patrao" e que, ag~ dividem 
com os outros os conhecimentos adquiridos. Vem a realizar-se, assim, urna 
racionaliza~ao do trabalho de garimpagem: rota~áo de grupos, comerciaHz.a­
~áo direta em Boa Vista (geralmente através dos tuxauas), divisáo equitativa 
dos ganhos, etc •. 

Muitas malocas conseguiram, dessa maneira, aumentar consideravel­
mente a sua renda e melhorar as condi~óes de vida (degradadas por causa 
dos mesmos garimpos). 

Enfim, um problema que náo deve ser sub-valorizado é que a presen~a 
dos garimpos junta-se ao das fazendas e influí no atraso da demarca~áo das 
terras. Atualmente, os "patróes" de garimpo ajudam consideravelmente a 
sustentar a precária economía do Territ6rio e, por isso, o govemo náo quer 
t!-los como inimigos. Isso sem considerar que estes mesmos "patróes" do 
ao mesmo tempo, fazendeiros e familiares de políticos e, conseqüentemente, 
t!m voz em capítulo, tamMm com rel~áo A FUNAI. 

11 - Iovasáo Politica 

Desde os primeiros tempos da invasáo dos brancos, a falta de urna or­
ganiz~áo política geral por parte dos índios favoreceu enormemente a con­
quista e a sua conseqüente consolidac;áo. 

Os casos de rebeliáo, como já vimos, favoreceram pactos entre os vá­
rios povos, mas de tipo provis6rio, que náo forneceram bases para urna or­
ganiz~áo indígena mais ampla e duradoura. 

Mesmo a transforma~áo dos chefes clAnicos em tuxauas foi um ele­
mento externo h comunidade e que, s6 com o tempo, foi englobado na pr6-
pria tradi~áo. Sem considerar que este foi um elemento muito bem utilizado 
pelos brancos, tanto fazendeiros como representantes do govemo, para con­
trolar as comunidades indígenas. Neste mesmo sentido devem ser interpreta­
das as "patentes" de tuxaua geral que o antigo SPI costumava fornecer (Ko­
ch-Grünberg, 1979, Vol. 1:68). 

Sendo essa a situa~o, náo era difícil, como náo é, intervir politica­
mente nas malocas para realizar projetos que nada tero a ver com os índios. 

Estas consta~óes adquirem a sua verdadeira dimensáo se considerar­
mos que quase a metade da popul~áo do Territ6rio, que boje (1982) é de 
80.000 habitantes, formada por índios de várias etnias e graus de contato. 

Toma-se, assim, essencial para os govemos local e federal, ter cm 
conta ésta realidade. Considerar isso, no contexto da política atual, significa 
controlar as comunidades indígenas em vista da integrac;áo, quanto mais rá­
pida poss{vel, na "sociedade nacional". Assim, o govemo local e FUNAI, 
·em a~óes conjuntas ou paralelas, desenvolveram, nos dltimos anos, urna ma-
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ci~ presen~a nas malocas, com o intento claro de realizar, praticamente, este 
tipo de política. 

~ 

Além do mais, o trabalho junto aos índios, feito por outras organiza-
~óes (igrejas, por exemplo) incomodamos órgáos do govemo, preocupados 
em ver subversáo em todos os lugares. 

Em seguida, veremos particularmente a atua~áo do govemo local e da 
FUN Al entre os povos indígenas, dos quais, estamos tratando. 

- Governo do Territ6rio 

O "interesse" do govemo pelos fndios, em Roraima, é relativamente 
novo. Até 1979, os !odios eram considerados, pelos administradores locais, 
como apenas um impecilho ao desenvolvimento do Território. 

Tomou-se famosa a afirma~áo do Govemador Femando Ramos Pereira 
(que govemou Roraima nos anos 1975-79), esclarecedora dessa atitude: 
"Náo será urna meia ddzia de tribos indígenas que impedirá o progresso de 
Roraima". 

Com a chegada do novo governador, Ottomar de Souza Pinto, brigadei­
ro da Aeronáutica (como todos os outros govemadores desde 1964), a atitu­
de do governo em rela~áo aos fndios reformulou-se completamente. Os tem­
pos mudaram também aqui e, s6 para dar um exemplo, a Igreja Católica pas­
sou a assumir explícitas posi~s em favor dos índios. 

Ottomar tentou obter, com sucesso, urna influ!ncia na questáo indíge­
na, movendo-se cm duas d~óes: controlar a FUNAI e a a~io desta junto 
aos !odios e, secundariamente, agir diretamente nas malocas. 

No primeiro caso conseguiu retardar as demarca~óes e colocar-se como 
~iador entre a FUNAI e os fazendeiros a ele ligados politicamente. No 
segundo caso atuou nas malocas através dos vários 6rgáos do govemo, com 
o tácito acordo da FUNAI. Usando as lideran~as indígenas por ele favoreci­
das, pode, cm certa medida, convencer os !odios de muitas malocas da vera­
cidade do seu trabalho "indigenista". 

E quando a situa~io tomou-se quente, Ottomar conseguiu colocar so­
brea FUNAI a culpa da situ~áo (náo demarca~áo), auto-propondo-se como 
alternativa A a~io daquele órgáo. Assim, entre urna FUNAI que nao demar­
cava as terras e urna Igreja "que só fala" ele apresentava-se como o dnico 
que poderla ajudar, verdadeiramente, os !odios. Para demonstrar pratica­
mente essa "verdadé"' desenvolveu um programa de ajuda financeira as 
malocas. Sao projetos económicos destinados, geralmente, ao aumento da 
produ~áo agrícola: r~ mecanizadas (fomecendo tratores e motoristas) ou 
financiamentos diretos para a compra de sementes, adubo, ferramentas, etc •. 

Quando, como aconteceu em muitas malocas, o projeto fracassava, o 
governador perdoava a dfvida. 

O resultado dessas a~óes foi, do ponto de vista económico, desastroso 
e, do ponto de vista comunitário, destrutivo. Mas os !odios, sobretodo os da 
regiáo Makuxi de Raposa e Wapixana de Taiano, envolvidos no roldáo dos 
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presentes e dos tratores, nao perceberam os jogos do govemo e, quando isso 
aconteceu, o estrago maior já estava feíto. 

Paralelamente a estas interven~óes o govemador e sua esposa desen­
volviam um programa de visitas periódicas as malocas. Sobretudo durante as 
festas de Natal e Páscoa, o aviáo do govemo conseguía visitar cinco ou seis 
malocas por día, distribuindo presentes e ref or~ando a própria irnagem junto 
aos fudios. 

Nem sempre essa iniciativa funcionou e, em algumas malocas, os !o­
dios reagiram pedindo a demarca~ao das terras, como aconteceu na maloca 
de Maturuca e do Taxi, em 1982, onde a mulher do tuxaua respondeu as pa­
lavras do govemador, falando em Makuxi, dizendo que nao precisavam de 
brinquedos, mas das terras para poderem trabalhar. Alguém tradu,ziu para o 
govemador as palavras da mulher mas, desta vez, nada soube responder. 

Enquanto isso, a ASTER e LBA desenvolviam as suas a~óes integra­
cionistas, sobretudo nas malocas indígenas localizadas perto de Boa Vista. 
Em particular a LBA nao esconde as suas finalidades e a sua campanha de 
documenta~áo para os índios, comprova-as claramente: wn índio com cartei­
ra de identidade, título de eleitor, CPF, etc., está já "integrado" e em nada 
difere, segundo este órgáo, de qualquer outro morador do Território. Além 
do mais, no tribunal o juiz da comarca local considera oficialmente "eman­
cipados" os índios que possuem es ses docwnentos. 

Para realizar melhor os próprios projetos, o governo, pressionado pelos 
políticos locais, criou, em 1982, seis novos municípios, trés dos quais cm 
área indígena. Os novos prefeitos náo tém ddvidas: os territ6rios das malocas 
que estáo dentro do próprio município náo sáo urna área separada ou dife­
rente. Como nas outras, vale o seu poder e a sua a~o. E tudo isso também 
nas poucas áreas indígenas já demarcadas. A FUNAI olha sem intervir na 
questáo. 

Mas foi no curso das dltimas elei~óes que emergiu, com clareza, a ati­
tude do governo perante as malocas indígenas. Em tres anos de atividade o 
govemo Ottomar de Souza Pinto conseguiu que 30%. dos (odios tomassem­
se eleitores e apoiassem suas escolhas eleitorais. 

Co~ava, assim, também nas malocas, o "carnaval" das campanhas 
eleitorais, realizadas com presentes e amea~s, viagens contlnuas de políti­
cos e cabos eleitorais, etc .. 

Os vários políticos tentavam ganhar os votos dos fndios e, mesmo que 
a FUNAI tenha proibido os comlcios nas malocas, estas foram continua­
mente invadidas. 

De repente, todos tomaram-se indigenistas e defensores dos direitos 
dos índios. Pollticos que até pouco tempo tinham declarado, explícitamente, 
a própria atitude- anti-indígena, agora estavam prontos a lutar pela demarca­
~áo das terras indígenas (sem, contudo, especificar quais áreas). O primeiro, 
entre todos, foi o governador Ottomar. Este utilizou o !ndio Makuxi que é 
chefe de Posto Indígena, Abel Viriato Raposo, como cabo eleitoral e conse­
guiu fazer com que a totalidade dos índios que votaram ria maloca da Rapo-
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sa, escolhessem o candidato por ele indicado. A FUNAI, oficialmente, náo 
quis envolver-se mas, por baixo, apoiou a candidatura de um médico que 
trabalhava para ela e que foi eleito vereador da Camara de Boa Vista. 

Os resultados de toda esta movimenta~áo, para os índios, foram pou­
cos: camisetas eleitorais, algumas bicicletas e outros pequenos presentes, 
além de um caminháo que o governo deu para a maloca da Raposa. De de­
marca~áo de terras nao se fala mais. 

O govemador Ottomar, envolvido em escandalos locais, foi embora e 
os políticos preparam-se para urna outra campanha eleitoral: a elei~áo dos 
vereadores dos novos municípios. 

S6 que, desta vez, cientes da consciencia que, sem querer, despertaram, 
agiram de outra maneira: tentaram apresentar um tuxaua como candidato a 
vereador pelo PDS, num município onde a maioria dos eleitores sáo índios 
Makuxi. Assim os índios acabaram, mais urna vez, fazendo o jogo do gover­
no e deram mais um passo rumo A integrac;ao. Mas, é preciso acrescentar, is­
so refere-se só As malocas da área Raposa-Normandia, já que a totalidade 
dos tuxauas da serra (representantes de 42 comunidades) recusaram esta 
candidatura e nao aceitaram nem o que o pessoal deles fizesse o título de 
eleitor. Justificaram esta atitude afinnando que a ónica coisa da qual preci­
sam atualmente é a demarca~ao e nao aceitam, por isso, outros documentos 
que nao o das terras. 

Enfim, um tema muito usado durante as óltimas eleic;óes foi o projeto 
para a construc;áo de urna hidrelétrica para abastecer de energia o Territ6rio. 

'- O local escolhido acha-se em área Makuxi e a estrada que está sendo cons­
truída já está causando problemas nas malocas. Se o projeto for adiante, os 
efeitos em cima daquelas malocas será desastroso, prevendo-se a chegada de 
5000 peóes e a constru~áo de urna vila na mesma área. 

-FUNAI 

Em Boa Vista funciona a JO! Delegacia Regional da FUNAI, que atua 
em todo o Territ6rio de Roraima, de~ntraliza em vários Postos Indígenas. 
Na área ocupada pelos índios Makuxi, Taurepang e Ingarikó, existem tres 
postos que funcionam nas seguintes malocas: Vista Alegre, Raposa e Boca 
~M~. . 

A atividade <lestes postos, como a da Delegacia Central, é completa­
mente direcionada para eliminar as tensóes existentes entre os rodios e os fa­
zendeiros, sem, porém, resolver os problemas que estáo atrás desses confli­
tos. Esta ativi~de pressupóe a convicc;áo de que os rodios e os fazendeiros 
podem conviver pacificamente numa mesma área; conseqüentemente, os con­
flitos sáo considerados, pelos responsáveis da FUNAI, como problemas in­
dividuais e náo como atritos permanentes de um povo contra outro. Mas, 
numa situa~áo de fronteira como a de Roraima, nao é possível assumir posi­
~s desse tipo. A política conciliadora da FUNAI, que acaba favorecendo 
mais os invasores, nao é bem vista nem por estes. Isto náo teria excessiva 
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importancia se náo fosse o fato de que a FUN Al é urna institui~ao poderosa 
e com voz em capítulo nas decisóes relativas ao Território, já que a elite do 
poder é relativamente pouca. Em Boa Vista, a porcentagem de índios sobre a 
popula~ao é bastante alta. 

Por outro lado os índios, depois de anos de condicionamento, tendem a 
ver a FUNAI como a institui~ao que manda neles: "Sao nossos chefes.", 
ouve-se repetir nas malocas onde a atua~áo da FUNAI é mareante. Esta rela­
~áo, fundamentada sobre um patemalismo autoritário, emerge claramente, 
por exemplo, numa carta que o delegado da FUNAI enviou ao tuxaua Lau­
riano da maloca do Arai onde, depois de intimar a comunidade a pagar um 
boi de um fazendeiro (animal que os índios tinham sido acusados de haverem 
matado o que, na realidade náo tinham feito) concluí, afirmando: ' ~ .. . a FU­
NAI ajuda, combina, mas também pune". (Folha de Sáo Paulo de 13.01.77). 

Este tipo de atitude, reproduzida nos vários Postos Indígenas, favorece 
o jogo dos fazendeiros. 

Neste sentido, qualquer que seja a forma assumida localmente pelo 
conflito, a FUN Al, com poucas exce~óes, parte do pressuposto que o culpa­
do é sempre o índio e, por isso, é ele que tem que demonstrar a sua inocen­
cia e nao o fazendeiro. Chega-se ao absurdo de que é o índio a invadir as 
terras, como aconteceu no caso da maloca do Mudubim (ver quadro n2 8) 
onde um fazendeiro acusou, em 1983, os índios de invadirem as suas terras. 
O advogado da FUNAI obrigou os índios a assinarem um documento onde 
reconheciam, de fato, serem os invasores. 

Por outro lado a FUNAI permite a atividade de vários 6rgáos do go­
vemo sem qualquer controle. Entre estes, a Delegacia de Polícia do Interior, 
que age normalmente nas malocas, sem que a FUNAI fac;a algo para que o 
Estatuto do Índio seja respeitado e os abusos dos policiais evitados. Assim é 
normal que os fazendeiros denunciem na Delegacia de Polícia furtos ou ma­
tan~as de animais (gado ou poreos). Os policiais intervem sem consultar a 
FUNAI, prendero índios, amea~am as comunidades indígenas, espalhando 
nelas o medo e a confusáo. 

O pr6prio delegado de polícia pertence a urna famflia de fazendeiros 
roraimenses e "resolve" todos os casos chamando os índios a Boa Vista ou 
hs fazendas. Os {odios sáo, assim, obrigados a viajar, As vezes dias inteiros, 
para responder a acusa~óes que sáo, quase sempre, sem fundamento. 

A FUNAI, omissa, intervém s6 quando os casos de repressáo sáo leva­
dos h opiniáo póblica ou quando os índios organizam-se, amea~ando rea~óes 
violentas. Sáo estes os casos que fazem mais medo h FUNAI enquanto, con­
tinuando a pensar no índio em termo individual e náo como povo, náo tem 
(ou náo quer) soluc;óes coletivas para o problema. 

Por isso, a maioria das a~óes <leste 6rgáo tende a destruir a frágil orga­
nizac;ao indígena que está nascendo, chegando a proibir reunióes, como 
aconteceu em 1977, no Surumu, e contrastar a a~áo da Igreja Católica que 
está apoiando estas formas nascentes. Em 1979 os missionários católicos fo­
ram proibidos de continuar o seu trabalho nas áreas indígen~ mas, perante a 
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reac;áo da opiniáo pdblica e dos fudios, tal proibic;áo foi retirada. 
A atuac;áo da FUN AJ nas malocas é fe ita nas seguintes ocasióes: 

"' 1) Levantamento: periodicamente chegam nas malocas equipes para le-
vantar dados sobre a situac;áo das comunidades indígenas. Além de pedir 
coisas absurdas (idade certa ou certidáo de nascimento), estes levanta­
mentos dao, praticamente, em nada. Torna-se exemplo, neste sentido, o 
levantamento periódico que se faz para demarcar as terras: algumas áreas 
já foram levantadas várias vezes mas, em demarcac;áo, nem se fala. 

2) Atendimento Médico: a FUNAI mantém algumas equipes médicas com 
urn atendimento geral, inclusive odontológico. Sáo visitas de poucas ho­
ras, rnuito superficiais onde, por exemplo, no caso odontológico, a cura 
consiste unicarnente na extrac;áo dos dentes. 

A FUN Al fomece, em casos de urgencia, transporte para os doentes 
que sáo levados a Boa Vista. Para estas chamadas forarn colocadas algumas 
fonias ern várias malocas. 

Os doentes socorridos pela FUNAI sáo hospedados na Casa do Índio. 
Até dois anos atrás, esta funcionava no centro da cidade de Boa Vista, em 
condic;óes higienicas e logísticas péssimas. Por isso, ern 1981, f oi transferida 
para poucos quilometros da cidade, A beira do rio Cauarné. Mas as coisas 
nao melhoraram. Assim escreveu o Dr. Rubens Beluzzo, que trabalhava na 
FUNAJ e rnorreu ero dezembro de 1982 entre. os Yanomami do Surucucu: 
"... A casa do f ndio já seria assunto para um boa história. O enge~heiro da 
FUNAI, Dr. Macedo, o mesmo que projetou o Hospital do Surucucu, procu­
rou fazer algo no estilo indígena, mas deu prá trás. O complexo é constitúÍí­
do por urna grande maloca central, ligada a várias outras pequenas. Aurntn­
tou a superffcie, gastando mais material para parede e teto, diminuindo o 
volume, nao sobrando espac;o para nada ... " (Boletim do Levantarnento, n2 
5:2). A Casa do Índio carece de possibilidades de atendimento aos doentes, 
náo tem instrumental apropriado, nao tero casa de isolamento, etc .. Tomou­
se, praticamente, uro novo foco de doenc;as. 
3) Transporte de mercadoria: a FUNAI, como já vimos, oferece o trans­

porte semanal das mercadorias das malocas Wapixana da Serra da Lua e 
Taiano para serem vendidas na Feira Livre de Boa Vista. 

4) Financiamentos: coro o nascimento das cantinas comunitárias, incenti­
vadas pelos padres, a FUNAI comec;ou a financiar algumas delas. Trata­
se de empréstimos com um ano de prazo para a devoluc;áo, sem qualquer 
juro. Este dinheiro, que vai de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 400.000,00, é con­
fiado ao tuxaua que, na rnaioria dos casos, é também gestor da cantina. 

Sem acompanharnento, muitas vezes este dinheiro é mal administrado 
e, quando chega o fim do prazo, a cantina náo tero condic;óes de saldar a <lí­
vida. Em outros casos devolve o dinheiro, mas a cantina fica sem mercado­
ria. Por outro lado, colocar somas enormes em cima de urna comunidade on­
de geralmente circula pouco dinheiro só pode criar problemas, entre estes a 
possibilidade de que o tuxaua aproveite-se do financiamento para fins pes­
soais e náo comunitários, como realmente aconteceu em algumas malocas. 

18 

5) Defesa Jurídica dos Índios: em poucos casos isso aconteceu e o índio, 
~ vezes, acaba perdendo, como aconteceu no caso da Barata, que já re­
latamos. 
Na verdade, o advogado da FUN Al, longe de defender os índios, assume 
posic;óes demasiado conciliadoras, favorecendo mais os fazendeiros. 
Merece relevo o fato de que nestes anos a FUNAI nunca pediu laudo an­
tropológico, como preve a leí, nem, claramente, disso lembrou-se o juiz. 
Na verdade, só em 1982 comec;ou a trabalhar em Boa Vista urna antro­
póloga da FUNAI, sobretudo para a área Yanomami. Foi esta antropólo­
ga que, em 1983, redigiu o primeiro laudo antropológico do Território, 
sobre um processo em curso contra os índios Wapixana da maloca da Ser­
-ra do Truaru, que estavam sendo considerados, pelos f azendeiros, como 
nao-índios. l 

6) Demarca~áo de terras: depois de muitas ·promessas e muitos levanta­
mentos, foram demarcadas 1 O pequenas áreas em 1982, mais 11 que fo­
ram delimitadas e ainda náo demarcadas. O pedido de demarcar áreas 
contínuas, que os tuxauas fizeram, náo f oi mínimamente considerado. 

Em relac;áo A periodicidade destas intervenc;óes, nas 68 malocas (Ma­
kuxi, Wapixana e Taurepang) que foram analisadas particularmente, resultou .__ 

que só 9 sáo atendidas com certa freqüencia pela FUNAI, 27 sáo visitadas 
ocasionalmente e em 33 nao existe nenhum atendimento. 

No que se refere a atuac;áo do órgáo, as reac;óes dos fudios sáo bastante 
variadas. Seria um erro generalizar a oposic;áo e as atitudes críticas de algu­
rnas lideranc;as mais conscientes. Considerando as 68 malocas já citadas, a 
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rea~áo é de dois tipos: mais da metade dessas malocas (65%) esperam mais 
ajuda, tendo confi~~a na FUNAI e expressando, claramente, dependencia 
dela. Outro grupo de malocas (30%) ~esconfiain, explícitamente, e o restante 
(5%) mostrou-se indiferente a atua~áo do órgáo. 

Esses tipos de rea~6es podem sofrer mudan~as radicais temporárias por 
ocasiáo de reunióes, onde as lideran~as mais con~cientes conseguem unir os 
tuxauas em vista de reinvidica~óes, como a demarca~áo das · terras, a saída 
dos fazendeiros das áreas indígenas, etc .. 

Mas, voltando para as próprias malocas, a maioria dos tuxauas recaí 
nas atitudes habituais em rela~áo a FUNAI. Isto acontece também porque, 
por exemplo, o problema da demarca~áo das terras, tema que atualmente 
mais une os índios em tennos opositivos, parece ser desligado da FUNAI, 
local, enquanto 6rgáo do governo federal, isto é: a FUN Al conseguiu trans­
ferir, na perce~áo dos índios, a responsabilidade pela náo demarca~áo das 
terras para os órgáos de Brasilia. Desta maneira, pode mostrar a sua "boa 
vontade" sem comprometer-se em nada, nao cabendo a ela estas tarefas ! 

111 - lnvasáo Cultural 

Qualquer situa~áo de contato entre culturas diferentes, provoca fenó­
menos aculturativos. Quanto os povos detentores dessas culturas sáo do 
mesmo tipo (n11mero da popula~áo, técnicas, etc.) o contato é equilibrado e 
os escambos sao recíprocos. Vimos realizar-se isso entre os povos indígenas 
que ocupavam as regióes do rio Branco antes da chegada dos brancos. 
Quando, porém, o contato, mais ou menos violento, acontece entre povos de 
tipo completamente diferente, e um desses é mais "forte" do que o outro, o 
escambo é menor, realizando-se, sobretudo, a passagem de elementos cultu­
rais do mais forte para o mais fraco. Mais ainda, isso acontece quando o po­
vo mais forte deseja a sua a~áo de "contato" (violento) sobre urna ideología 
de superioridade cultural. 

É o que aconteceu na nossa área com a chegada dos brancos. E, sendo 
que a melhor f onna de donúnio é aquel a de f azer com que os conquistados 
desejem ser como os conquistadores, os brancos agiram dessa maneira. As­
sim, os mesmos índios acabaram desejando ser como os brancos, assumindo 
a condi~áo de índio como inferior. 

Estes processos come~aram a ser completamente ativados no come~o 
do século, tendo hoje a sua realiza~áo máxima. Isso porque precisou de urna 
organiza~áo pol{tica adequada para produzir os melhores meios de conquista. 
Enquanto a sociedade branca organizava-se, a influencia cultural já se exer­
cia de maneira generalizada e sem programas no contato direto de invasores 
com índios. Este fenómeno, claramente, continua até hoje, sendo a influencia 
programada levada para a frente paralelamente. Podemos, assim, identificar 
os vários canais fonnais e infonnais, da influencia cultural dos brancos sobre 
a cultura _indígena (ver quadro em apendice). 
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- Canais informais 

Entre os meios infonnais, isto é, onde o contato náo é explicitamente 
destinado l transmissáo cultural, ternos que considerar todas as rela~óes di­
retas entre os fazendeiros e os índios, nas áreas indígenas invadidas. No 
contexto dessa rela~áo destaca-se, principalmente, a transmissao de conted­
dos culturais relativos l "inferioridade" do índio: "Falar gíria nao presta", 
etc .. 

Contemporaneamente, o modelo branco relativo l cultura material auto­
propóe-se como melhor do que a indígena: as casas das fazendas com telha­
do de zinco, os tratores, bombas de água, etc .. Os conteddos culturais dessas 
transmissóes informais, fazem parte da cultura dominante da sociedade en­
volvente local (diferindo mínimamente do restante do país). 

Ao lado deste canal de influencia, achrunos, nas regióes consideradas, 
um outro que segue a mesma forma: ( contato pessoal). Trata-se do contato 
do índio com colonos e peóes vindos das áreas mais pobres do nordeste e de 
posse de urna cultura (mais ou menos estruturada) já subalterna no lugar de 
origem desses imigrantes. Aqui acontece um processo muito particular. esses 
subalternos culturais, sendo a situa~áo local de forte estratifica~áo social, 
acabam sendo "dominantes" sobre os índios. Por isso, a cultura por eles vi­
vida passa a constituir um polo de influencia para as culturas indígenas em 
desagrega~ao. Isso acontece, por exemplo, no uso de certos remédios "po­
pulares" que também os lndios passam a usar. 

Por outro lado, o enfoque da influencia desscs brancos é relativo l 
conce~ao, por eles introjetada, da imutabilidade do sistema social. Assim, 
um fndio acaba pensando, por exemplo, como qualquer "nordestino", que a 
sociedade é assim "por vontade divina" e mudá-la é impossível. 

Existe também urna outra série de canais de influencia informal, onde a 
emissao de mensagens é indiscriminada e a "escolha" é feita diretamente 
pelo receptor. Nesse tipo encontram-se, pelo menos no nosso caso, o "rá­
dio" e a "cidade". 

Primeiramente comos Wapixana, depois comos Makuxi e Taurepang, 
a cidade de Boa Vista exerceu, sobretudo nestes áltimos dez anos, urna in­
fluencia incrível nos padróes culturais da vida indígena. A cidade tornou-se 
polo de atra~ao para os jovens e para todos aqlleles índios cuja cultura tradi­
cional foi abalada completamente e, por isso, nao t!m mais possibilidade de 
aceitar a vida na maloca. 

Para aqueles que nao fazem esta escolha, total (transferir-se para Boa 
Vista), mas que realizam viagens periódicas, é a cultura material dos brancos 
que impóe-se principalmente h aten~áo deles. As roas centrais da cidade es­
táo nonnalmente cheia de lndios, prontos a gastar o pouco dinheiro que pos­
suem em objetos coloridos, de pouca ou nenhuma utilidade na maloca. E, 
sendo mínimo o conhecimento das maneiras de comportar-se dos brancos, a 
situa~áo que veio se criando refor'-'a o sentimento de inferioridade já intro­
jetado. 
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Ligado ao fenómeno cidade, sao as rádios que, literalmente, invadem 
as malocas. Jncluímos este meio no tipo de influencia informal por duas mo­
tiva~óes: a) nao existem programas específicamente feitos para os índios (in­
clusive até a Igreja foi proibida de falar sobre o programa indígena no seu 
programa. semanal da Rádio Nacional), sendo a mensagem indiferenciada e; 
b) é o índio que escolhe o uso e o tempo de ligar o rádio. 

Desta maneira, as malocas, desde a manha até a noite, sao inundadas 
de másicas sertanejas, comentários sobre a vida da cidade, discursos políti­
cos sobre o pro gres so de Roraima, etc .. 

A ausencia do índio do universo radiofónico produz a necessidade de 
sua elimina~ao do universo real. Os índios, sem perceberem, auto-conven­
cem-se de que nao existem (como (ndios) e, se rem dúvidas, estas tem que 
ser eliminadas. 

Com o rádio, naturalmente, chega o futebol, também nas malocas. O 
esporte nacional ajuda a superar as diferen~as: torce-se pelo Flamengo ou 
pelo V asco e, todos brasileiros, nao existem mais diferen~as com os faz.en­
deiros e colonos. 

Junto como futebol, também o forró veio substituir, progressivamente, 
as dan~as indígenas, gerando a necessidade de ter toca-discos, sanfonas, 
etc •. 

• 
- Canais Formais 

Sáo aqueles canais de influencia produzidos propositadamente pelas 
institui~óes para a transform~áo das culturas indígenas. 

Igrejas, govemo e FUNAI sao, neste sentido e com campos de a~áo di­
ferentes, concordes da a~áo de influencia. 

As primeiras, no campo específicamente religioso, as outras, nos cam­
pos restantes. A FUNAI, seja através da Delegacia, seja através dos Postos 
Indígenas nas malocas, constituí-se, conscientemente, como o canal privile­
giado de influencia. Mas, também o govemo local por meio dos seus órgaos 
assistenciais e, sobretudo, por meio das escolas, desenvolve nacionalmente, 
projetos de influencia. 

É deste dltimo canal de influencia que nos ocuparemos agora (dado que 
outros canais formais já foram analisados em outras parte). 

As escolas para índios nasceram no Território nos anos trinta por ini­
ciativa do SPI. Mas foi pouca coisa e com poucos resultados. 

Foi preciso esperar os anos sessenta para ter a primeira rede de escolas 
funcionando nas malocas. A iniciativa foi da Igreja Católica que, naqueles 
anos, tinha aberto on:re escolas em malocas Makuxi e Wapixana: os profes­
sores eram, em sua maioria, brancos formados no colégio da Prelazia, em 
,Boa Vista. Além desse colégio, a Igreja Católica mantém também, desde 
1949, um internato misto para índios na regiáo do Surumu. 

Com os anos setenta o governo do Territ6rio assumiu o controle das 
escolas das malocas e fundou novas em quase todas as comunidades indíge-
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nas. Contemporaneamente, o intemato de Surumu, que funcionava inicial­
mente mais como orfanato, tomou-se um centro para a form~ao de professo­

- res índios e catequistas. 
Atualmente, praticamente todas as malocas Makuxi e Wapixana tem es­

cola do govemo e, ultimamente, foi aberta urna até entre os Ingarikó. Cerca 
de 60% dos professores sáo indígenas e, o restante, brancos. Quase a totali­
dade dos professores índios formou-se no intemato de Surumu e, ultima­
mente, nas escolas onde funciona o primeiro grau completo: Barata, Nor­
mandia, Cantá e Raposa. A maioria desses professores, até pouco tempo, nao 
tinham ncm o primeiro grau completo e eram reciclados durante dois meses 
em Boa Vis~ participando de cursos de férias. 

O ensino é precário, sendo raramente completados os 180 dias de aula 
programados pela Secretaria de Educa~áo. 

Estas escolas tomam-se o meio principal para descaracterizar cultural­
mente as malocas indígenas. Primeiramente por causa do tipo de estrutur~áo 
(tempos de ensino ). Para as culturas indígenas nao existe, tradicionalmente, 
um tempo específico de ensino, nem um lugar fuco para isso. Os meninos 
aprendcm com os pais ou com os outros adultos da comunidade, na convi­
vencia cotidiana. 

A escola vem quebrar violentamente estes costumes, introduzindo a 
maneira branca de ensinar. Assim, meninos que nunca foram acostumados a 
ficar horas sentados, tem que acostumar-se a tempos e ritmos completamente 
estranhos ll vida dos outros índios. 

Mas é a nlvel do conteddo que a influencia toma-se terrlvel. Os pro­
gramas de ensino nada tem a ver com a vida das malocas. Sao os mesmos 
que desenvolvem na cidade e a vida que descrevem refere-se só a esta. 
Quando se fala d~ índios, é unicamente para identificá-los como selvagens 
ou tipo folclóricos que viviam aquí antes dos brancos trazerem a civiliza~áo. 
Pode-se imaginar a confusáo que este fato gera na ca~a de um menino de 
dez anos que se descobre "coisa do passado". 

Infelizmente, também os professores indígenas náo se comportam de 
maneira diferente. Anos de condicionamento a idéias e modo de vida dife­
rentes, constringe-os a repetir o que aprenderam, sem passar disto. Também 
aqueles que, por um conjunto de fatores perceberam a inutilidade daquelas 
aulas, pouco podem fazer por falta de assist~ncia diferente do govemo (ma­
terial didático diferente, etc:). 

Mas este problema náo foi sempre ignorado. A Diocese de Roraima 
tentou modificar a tradicional estrutura do seu intemato, no Surumu, pen­
sando em criar urna brecha de alternativa no sistema. A partir das reflexóes e 
críticas de seus agentes de pastoral e tuxauas, a situa~áo foi avaliada e foram 
~adas algumas linhas básicas, numa tentativa de indigenizar a educa~áo 
que lá era dada, procurando, nisso, envolver também a Secretaria de Educa­
~º· Apesar do nível de ensino do intemato ser, inclusive, considerado supe­
rior a algums escolas de Boa Vista, os conteúdos e a vida cotidiana eram es­
truturados segundo os modelos dos brancos, contribuindo assim para o afas-
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tamento dos jovens indígenas das pr6prias malocas. No entanto, esta tentati­
va, ocorrid~ em 1982, acabou náo sendo aceita pela Diocese e foi contorna­
da pelo govemo. Seja pela falta de interesse em modificar a situa~áo, seja 
pela falta de conhecimento da vida indígena por parte dos proprios missioná­
rios. Hoje o intemato retoma a sua linha anterior, esquecendo os programas 
de indigeniza~áo. 

Por outro lado, a escola aparece aos fudios, também, como possibilida­
de de acesso a um emprego "bem remunerado", sobretudo ao de professor. 

Nos \1ltimos anos, em todo o caso, vários tuxauas co~aram a discutir 
o problema das escolas e da educa~áo em geral, percebendo brutalmente que 
a escota é a causa primária da crise da lfugua e da cultura indígena. 

Sao os primeiros passos rumo, talvez, a urna crítica global e conse­
qüente tentativa de experiencias diferentes. 

2. CONSEQÜENCIAS DA INV ASÁO 

Qualquer invasáo, para manter-se, tem que agir sempre em vários n!­
veis. Em particular, a conquista física pode ser mantida somente através de 
urna sucessiva conquista cultural: os novos subalternos t!m que pensar, "es­
pontaneamente", que é melhor ser como os conquistadores, deixando a pr~ 
pria condi~áo tradicional. 

Para realizar esta tarefa, os conquistadores agem de várias maneiras: 
conscientemente, produzindo canais de influencia, e inconscientemente, 
através da convivencia cotidiana (isto é: os brancos pensam, realmente, que 
a pr6pria maneira de viver é superior). 

Desta maneira, progressivamente, as culturas indígenas sao descaracte­
rizadas, investindo nesta transfo~áo todos os níveis da vida social: eco­
nomia, estrutura social, etc .. No caso dos povos da nossa área, estes proces­
sos realizaram-se plenamente, sendo suavizado somente pelo isolamento da 
maioria dos grupos ou de parte dos povos indígenas atingidos. 

Examinaremos, em seguida, dois casos específicos desta invasáo cultu­
ral: língua e sadde, sendo o segundo urna das melhores manifesta~s dos 
estragos que a conquista trouxe e, por outro lado, da tentativa indígena de 
reestruturar positivamente o proprio sistema cultural. 

1 - A Situa~o Atual das Lfnguas Indígenas 

Dos quatro povos descritos nestas páginas, s6 os Ingarik6 mant!m, in­
tegralmente, a própria língua. Devido ao isolamento e lls atitudes defensivas 
perante os invasores, poucos Ingarik6 sabem falar o portugues. Estes poucos 
foram obrigados a aprender a língua dos brancos por terem mais contato com 
ambientes fora do grupo e sáo, geralmente, líderes das comunidades que t!m, 
wr isso, urna po~áo de poder a mais sobre os outros. 

Interessante notar que os representantes deste povo conhecem também 
a língua Makuxi e a usam para realizar as propria transa~óes econ6micas. Na 
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área que estamos considerando, este fato é bastante raro, sendo pouco os ín­
dios que conhecem e falam duas línguas indígenas. 

Diferente é a situa~ao dos Taurepang que, mesmo mantendo em geral, 
a própria língua, aprenderam a falar portugues e alguns expressam-se tam­
bém em castelhano. 

No caso dos Makuxi e dos Wapixana a situa~áo é bem mais complexa, 
seja porque estes povos foram mais atingidos pela influencia dos brancos, 
seja porque existem situa~óes diferentes entre os mesmos povos, devido ~ 
localiza~ao geográfica. Mas, também onde a língua se mantém viva, os fa­
lantes adotaram urna série de palavras dos brancos. 

Esta aquisi~áo é relativa a diferentes aspectos do uso da língua: 
a) aquisi~áo de tennos referentes a eventos (objetos ou fenómenos) desco­

nhecidos na própria cultura: tennos como "semana" ou "igreja", por 
exemplo. Por outro lado, assiste-se, na língua Makuxi, urna tendencia 
contrária em criar neologismos para nomear partes do universo cultural 
dos brancos. Por exemplo, para dizer aviáo, os Makuxi, na própria lfu­
gua, usam o termo "kurum kanau" que significa, literalmente, "canoa da 
camiranga" (urubu de ca~a vermelha). 

b) uso de termos portugueses que, mesmo existindo na língua indígena, sao ,, 
preferidos por serem de mais fácil utiliza~áo na conversao cotidiana. E o 
caso dos nmneros superiores a cinco. Por exemplo, na língua Makuxi 
"treze" é mais utilizado do que o comprido referente "seurivine pupona 
tiimotai". 

Por outro lado, a aquisi~ao do portugues é bastante pobre, com um vo-
cabulário reduzido e urna constru~ao sintática influenciada pela pr6pria lín­
gua indígena. 

Geograficamente as malocas próximas a Boa Vista ou dos povoados 
brancos perderam com maior facilidade a própria língua, existindo malocas 
onde s6 alguns velhos a f alam ainda. 

No caso dos Wapixana, sao mais as malocas perto da Guiana que ainda 
falam a língua indígena, enquanto, para os Makuxi, sao as malocas da serra. 

A referencia ~ Guiana permite-nos ressaltar um aspecto peculiar da 
manuten~ao da língua indígena na faixa de fronteira. Wapixana e Makuxi 
que moram nas malocas perto do limite coma Guiana mantero mais viva a 
própria língua tendo necessidade 'de comunicar-se com os "parentes" da 
Guiana, isto porque o portugues nao é utilizável já que os índios da Guiana 
falam, além da língua indígena, o ingles. 

Para tentar entender melhor como estes ,processos de transforma~áo 
lingüística realizam-se, examinaremos, particularmente, o caso dos Makuxi e 
Wapixana que, além de representarem a maioria dos índios da regiao que 
estamos considerando, softem, ao mesmo tempo, todas as fases do processo 
de desagrega~ao lingüística. Utilizaremos, por isso, os dados coletados em 
nossa pesquisa específica, num conjunto de 68 malocas Makuxi e Wapixana 
representativas das diferentes realidades. Os dados coletados nestas malocas 
nos permitem urna quantificac;áo capaz de explicar melhor certos fenómenos. 
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Podemos dizer que, em geral, Wapixana e Makuxi comporta-se da 
mesma manoira perante o avan~o da Iíngua dos brancos, com urna Iigeira 
tendencia dos Makuxi a manterem mais a pr6pria Iíngua. Por isso os dados 
foram tratados juntos, relevando-se as diferen~as substanciais. 

Na quase totalidade das malocas Wapixana e Makuxi fala-se portugues 
(78% ), enquanto apenas num pequeno número de malocas é falado s6 por 
poucos (5%); no restante das malocas, localizadas numa faixa de recente in­
vasao dos brancos, misturam normalmente as duas lfuguas. 

Para verificar se o uso da língua portuguesa é inversamente proporcio­
nal ao uso da Iíngua indígena, analisamos a distribui~áo desta nas malocas 
consideradas antes. 

Em mais da metade das malocas ( 60%) todos falam a Iíngua indígena, 
enquanto em 25% das malocas é falada s6 por poucos. No restante (18%) 
misturam as duas Iínguas. 

Como se pode ver, se a tendencia A inversáo proporcional se pode per­
ceber, que esta nao se realiza de maneira mecanica. De fato, se assirn acon­
teces se, deveñamos encontrar a mesma quantia de malocas que, contempora­
neamente, falam portugues e náo lfugua indígena; coisa que nao acontece. 
Na base <lestes dados e de outros do mesmo tipo, é possível identificar a ten­
dencia do uso da língua portuguesa e indígena. Em geral, a tendencia da 
metade das malocas é a de utilizar a lfugua portuguesa; enquanto a outra 
metade tende a misturar as duas (17%) ou a usar a Ilngua indígena (30% ). 

Na análise da tendencia da língua usada nas malocas, é possível dife­
renciar os dados relativos aos Wapixana dos Makuxi. 

As malocas Wapixana que tendem explicitamente a falar portugues sáo 
a maioria (75%), enquanto s6 10% das malocas tence, ainda, a falar a Iíngua 
indígena; o restante 15% tende a misturar as duas. 

Para as malocas Makuxi, a distribui~ao é um pouco, diferente: metade 
das malocas tende a falar portugues, enquanto 35% tende a falar Makuxi e 
15% mistura as duas. 

Podemos assim concluir que, em geral, a tendencia é de falar portu­
gues, sendo este processo mais acentuado nas malocas Wapixana. 

U ma vez identificados estes comportamentos gerais, procuramos enten­
der quais elementos determinam-nos. Isto porque, por exemplo, a constata­
~áo da influencia da cidade sobre o uso da língua, nas malocas perto de Boa 
Vista, mesmo sendo verdadeira, era, de um lado, demasiado geral e, de ou­
tro, náo dava conta das múltiplas influencias que as malocas sofrem (ver 
quadro nQ 11). 

Cruzamos, assim, os dados apresentados, com outros referentes a pos­
síveis influencias para o uso da língua. 

Descartada a hip6tese de que o número de moradores das malocas, in­
f'.luencie de maneira determinante o uso da pr6pria lfugua e permanencendo 
válida a constata~áo de que o isolamento geográfico o favorece foram identi­
ficados quatro possíveis produtos de influencia: 

1) o ntimero das fazendas na área da maloca; 

26 

2) os anos de funcionamento da escola; 
3) a existencia de atendimento da FUNAI; 
4) a existencia de atendimento das Igrejas. 

Os resultados dos cruzamentos desses dados com os analisados prece­
dentemente forarn os seguintes: tanto as malocas atendidas pelas lgrejas 
quanto aquelas atendidas pela FUN Al pertencem ao mesmo grupo de malo­
cas onde todos falam portugues e a tendencia é a de abandonar a língua in­
dígena. Será este um dado casual? 

As análises estatísticas anteriores indicam que estes dois tipos de aten­
dimento favorecem o uso da língua portuguesa, sem porém ser completa­
mente determinante. 

Bem diferentes foram os dados relativos A presen~a das escolas. Náo s6 
ficou clara a forte rela~áo existente entre anos de funcionamento da escola e 
tend!ncia a falar a língua portuguesa, mas foi demonstrado que esta influen­
cia é completamente determinante desta tendencia. 

Enfim, sobre a influencia das fazendas, contrariamente aoque tínhamos 
hipotizado no come~o da pesquisa, o número destas na área das malocas nao 
tem peso considerável na tendencia a falar a língua portuguesa. Ainda mais, 
apareceu que, em áreas específicas (como na regiáo das serras, por exem­
plo ), a forte presen~a de fazendas é relacionada A tendencia de utilizar mais 
a lfugua indígena. Esta correla~áo é refor~ada pelo fato de que estas malocas 
da serra (Makuxi) envolveram-se, nestes últimos anos, num processo de re­
descoberta da pr6pria língua e cultura e de forte oposi~áo aos brancos. As-
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siro, o maior número de fazendas náo favorecen o uso do portugues, mas in­
centivou, positivamente, o uso da língua indígena. 

Por outro lado, confrontando os dados desta regiáo (relativos ao uso da 
língua indígena) como tipo de atendimento, emerge urna forte influencia do 
atendimento da Igreja Católica na redescoberta da língua Makuxi. Isto por­
que, naquela regiáo, há anos os padres comprometeram-se com a causa dos 
índios, inclusive aprendendo a língua e incentivando o seu uso na vida coti­
diana e nos ritos. 

Podemos assim concluir, usando mais urna vez os dados relativos a 
tendencia geral do uso da língua indígena, que a presenc;a das fazendas náo 
necessáriamente tem influencia se, contemporaneamente, existe urna a~áo in­
digenista capaz de inverter o processo geral de abandono da lfugua indígena. 

Ficou também demonstrado que, enquanto o atendimento da FUNAI ou 
o clássico das Igrejas, atualmente nao tem influencia sobre este fenomeno, a 
escola pode ser considerada como a principal responsável direta pelo desapa­
recimento das línguas indígenas. 

Enfim, concluindo esta análise, merece ser sublinhado a tomada de 
consciencia, por parte dos tuxauas em geral, sobre a importancia da lfugua 
na vida do proprio povo e das conseqüencias que podem vir com a perda 
desta. Ainda mais, confinnando os nossos dados, alguns tuxauas identifica­
ram a escola como responsável maior deste desaparecimento. Como declarou 
o tuxaua Terencio, da maloca Makuxi de Cumaná: 

"'- "Estamos achando, conversando entre os tuxauas, que a escola nao está fun­
cionando para levar a comunidade para frente. A escala está servindo mas, 
s6 para destruir a nossa cultura. Seria bom se a crianc;a aprendesse as duas 
culturas, mas s6 aprende o portugues". (CIMI Norte 11, 1982:23) 

11 - Doen~as e Curas 

Qualquer análise sobre as doenc;as dos povos indígenas do Brasil, 
atualmente, 'baseia-se sobre dois dados certos: 
a) muitas doenc;as eram desconhecidas pelos índios e foram trazidas pelos 

brancos, conseqüentemente. 
b) os índios náo eram fisicamente capazes de combate-las. 

Para a nossa área, esta análise é historicamente válida, podendo até 
identificar o tipo de--doenc;a que mais afetou os povos indígenas das regióes 
do rio Branco: a varíola. Periodicamente esta doen<;a alastrava-se pelo Ter­
rit6rio fazendo milhares de vítimas. S6 para dar dois exemplos, podemos ci­
tar a epidemia de "Bexiga" trazida pelas "Entradas" na metade do século 
XVIII, ou aqueta referida por Coudreau, no fim do século XIX (Coudreau, 
1887:390). 

Já no nosso século, diminuiram os perigos de varíola, mas outras doen­
c;as vir6ticas vieram instalar-se nas áreas indígenas de Roraima: sarampo, 
coque luche, etc .. 

Atualmente, além destas duas, a doenc;a que mais faz vftimas é a malá-
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ria, contra a qual pouco estáo servindo as periódicas desinfesta<;óes das ca­
sas realizadas pela SUCAM. 

No caso dos Ingarik6, as doenc;as vir6ticas estáo chegando nestes últi­
mos anos. Aí está se verificando o que aconteceu no lavrado com os Taure­
pang, Makuxi e Wapixana nas primeiras décadas do século atual. 

Atualmente, estes últimos povos sofrem, além da malária, doenc;as do 
aparelho respirat6rio e digestivo, incluindo nestas últimas, verminoses de vá­
rios tipos. 

A tabela que segue indica urna série de doenc;as identificadas pelos 
mesmos índios Wapixana e Makuxi das 68 malocas analisadas especifamen­
te. Ao lado de cada doen<;a está registrado o ndmero de maloc~ que indica­
ram como habitual esse tipo de doen<;a. 

Pebre 25 malocas Malária 34 malocas Hemorragia 2 malocas 
Gripe 59 " Sarampo 18 " Dorde olho 8 " 
Pneumonia 2 '' Coqueluche 17 

,, 
Dordedente 10 " 

Bronquite 3 " Desenteria 45 " Dorna pele 11 '' 
Tuberculose 2 '' Vemrinose 13 

,, 
Reumatismo 6 " 

As freqüencias mais altas referem-se as doenc;as de "gripe", "malária", 
"disenteria", "febre" e "sarampo". 

É interessante notar que, se de um lado a nomea<;áo da maioria das 
doen<;as segue a defini~áo média ( ocidental), de outro, algumas ficam sem 
nome específico, como é o caso da "dor de olho", ou "dor de pele". 

Estas enfernúdades, em boa parte, tem nomes indígenas, seja porque 
eram conhecidas, seja por constru~áo do termo depois da chegada da doen<;a, 
a partir do tipo de síntomas ou de explicac;áo no contexto da cultura (mitos 
novos, etc.). 

A gravidade da situac;áo pode ser percebida de maneira mais clara se 
analisarmos urna área Makuxi do lavrado, em contato permanente com os 
brancos: a regiáo dorio Surumu. 

Nesta área existe um pequeno hospital que atende brancos e índios. Em 
1980 foram atendidos, no ambulat6rio, 1.516 casos de pessoas provenientes 
de 19 malocas diferentes. Os casos atendidos d~stribuiem-se da seguinte ma­
neira, em relac;ao as doen~as que mereceram registro: 

Aparelho respirat6rio 
Malária 
Pequenas cirurgias 
Aparelho digestivo 
Vemrinose 
Total 

406 casos 
232" 
134 '' 
155,, 
172,, 

1.099,, 

Em relac;áo a f aixa etária, estes doentes distribuem-se equivalentemente 
nos vários tipos de doen<;as, com exce<;áo da alta freqüencia de doen<;as do 

29 



aparelho respirat6rio na faixa etária O - 5 anos e da malária na faixa etária 
de 16 a 30 ano~. 

Náo ternos dados certos sobre a mortalidade nas malocas, sendo, em 
todo caso, alta a infantil (dos primeiros dois anos de vida) e de adultos nos 
casos de malária e pneumonia. 

Perante esta situa~áo da sat1de, os índios tentara responder de várias 
maneiras. Primeiramente, utilizando o tradicional sistema médico que a pre>. 
pria cultura oferece e, secundariamente, o sistema médico introduzido pelos 
brancos, para as novas doen~as. 

A Assistencia Médica dos Brancos 

Os invasores trouxeram doen~as antes desconhecidas pelos povos indí­
genas e, junto, trouxeram, também, urna série de métodos para curá-las. S6 
que, para serem aplicados, estes métodos precisara de urna série de condi­
~óes, sem as quais diminui, consideravelmente, o valor da cura. Estas condi­
~óes coincidem coma maneira de viver dos brancos (tipo de comida, mora­
dia, normas higienicas, etc.) e, sendo que os povos indígenas vivem em ou­
tras condi~óes, estes métodos náo funcionara. Assim, as curas que deveriam 
eliminar as doen~as novas, equilibrando a situa~áo, náo funcionara comple­
tamente e o balancete da chegada dos brancos continua negativo. 

Por outro lado, os brancos tiveram que explicar (a si mesmos, sobretu­
do) por que os fudios morriam com tanta facilidade por causa de doen~as que 
eles conseguiam superar sem dificuldades. Assim, nascem teorias explicati­
vas que tendero, mais ou menos explícitamente, sublinhar a "inferioridade" 
do índio. Inferioridade física, porque os índios náo tem resitencia h doen~as; 
inferioridade cultural, porque sao sujos, com falta de normas básicas de hi­
giene, etc .. 

Conseqüentemente, a atua~áo médica do branco em rela~áo ao índio 
realiza-se de maneira assistencial e paternalista, limitando-se, quase unica­
mente, h medicina curativa e, s6 quando aparecem casos graves. Esta assis­
tencia nas malocas é dada pela FUNAI, govemo, exército e Igrejas. 

- FUNAI: equipes volantes, Casa do Índio em Boa Vista, Postos de Enfer­
magem em algumas malocas; 

- GOVERNO: Equipes Volantes, Hospital de Paracaima e de Normandia e 
hospitais em Boa Vista; 

- EXÉRCITO: Equipes Volantes; 
- IGREJAS: Equipes Volantes (MEV A), hospitais em Boa Vista, Surumu e 

Barata (Igreja Católica). 
O que unifica estas interven~6es é a extrema medicaliza~áo da sat1de e 

o desrespeito total h medicina indígena. 
· As Equipes Volantes: Trata-se, geralmente, de urna equipe formada por 

um médico, um dentista, um enfenneiro e um motorista Gá que as viagens 
sáo realizadas no carro). A MEYA possui um pequeno aviao. 
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A assistencia destas equipes, normalmente definidas "equipes para o 
atendimento médico-odontol6gico com servi~o de laborat6rio" é extrema­
mente precário: a assistencia .odontol6gica reduz-se h extra~ao de dentes, a 
cura das doen~as h administra~áo de "soros" (fleboclisi) e de poucos remé­
dio dados na hora. Mas toca-se o fundo como <lito "servi~o de laborat6rio". 
Em área de forte incidencia malárica, chega a equipe, tira "lfuninas" de todo 
mundo (para analisar o sangue), enviara estas para Boa Vista, de onde, ge­
ralmente, nada volta hs malocas, nem resultados, nem remédios. 

Para melhor descrever este tipo de atendimento, apresentamos um caso 
típico. 

Maloca do Perdiz, julho de 1983: a situa~áo da maloca, neste mes, era 
' grave a nível de sat1de. Urna remessa de lfuninas para o hospital de Surumu 

resultou em dez casos positivos de malária Falsiparum, com vários graus de 
intensidade (de urna a tres cruzes). O tuxaua, preocupado, foi até Boa Vista 
pedir socorro h FUNAI, que enviou urna equipe volante para a área. Através 
dos recados da Rádio Nacional de Boa Vista, o pessoal da maloca soube que 
iría chegar a equipe médica. Esta náo chegaria até a maloca (onde náo chega 
carro), mas ao pé da serra, onde mora um fudio da aldeia. Já este fato come­
~ou a criar problemas: como transportar dezenas de pessoas com febre alta, 
fracas, por dez quilometros, descendo serra? 

No dia marcado, de manhá cedo, o pessoal desceu, mas a equipe atra­
sou-se e chegou s6 na parte da tarde. Depois que deram um primeiro atendi­
mento, tendo ainda muitos doentes a serem examinados, decidiram continuar 
também no día seguinte. Os doentes foram acomodados nas t1nicas duas ca­
sas existentes e a equipe, sem minimamente considerar a situa~áo local foi 
dormir na fazenda Progresso, cujo dono vive encrencando como pessoal da 
maloca. No día seguint~ recome~aram os trabalhos: o dentista extraiu a sua 
por~áo de dentes, aplicaram alguns "soros" e distribufram aspirinas. Muitas 
laminas foram tiradas, mas tinham que ser enviadas a Boa Vista para fazer a 
análise. a equipe nao tinha remédios para deixar com o enfenneiro da malo­
ca. Este chegou a zangar-se vendo a inexperiencia desse pessoal que, para 
colocar a agulha do soro nos bra~os dos doentes, tinham que furar quatro ou 
cinco vezes, até que ele interveio pessoalmente, fazendo ele mesmo este ser­
vi~o. O absurdo de tudo isso é que, a urna certa hora, esta equipe percebeu 
que náo tinha trazido nem o tennometro para medir a temperatura dos doen­
tes. 

Antes de irem embora, o pessoal da maloca perguntou quando recebe­
riam os resultados e os remédios, mas os médicos responderam que este era 
problema da SUCAM e náo sabiam. 

Moral da hist6ria: os índios nao receberam remédios e, iludidos pelas 
garrafas de soro, pensaram estar sendo atendidos e curados. Tudo isso em 
poucas horas de visita. 

Um pouco diferente é a assistencia nos hospitais, em particular no de 
Surumu, onde o servi~o é, sem dt1vida, melhor. Talvez porque atendem tam­
bém os brancos e estes pretendem que o servi~o seja eficaz. Mas o problema 
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aqui, é outro: os fndios nao estáo acostumados a ficar fechados em quarti­
nhos ainda por cima, em camas e de pijama. Além disso, o hospital segue ' ,. 
ritmos que pouco tem a ver com os das malocas. Por exemmplo, fecha com-
pletamente, a tarde, os os doentes dentro. -

O que bloqueia mais os índios é que naquele lugar morrem pessoas, até 
na mesma cama onde a enfermeira quer que eles dunnam. Para um Makuxi, 
isso é bastante pertubante, já que considera a morte como algo de perigoso, 
também para os vivos que assistem o falecimento de alguém. Antigamente, 
queimavam a casa onde alguém morria, enquanto boje, limitam-se a queimar 
as coisas que estiveram mais em contato como morto (roupas, rede, etc.). 

Outra coisa que os índios nao entendem e que se torna urna violencia 
ulterior, é o fato de que, no mesmo lugar dos doentes, o hospital interna 
mulheres grávidas para darem a luz na matemidade. 

Esta última constata<;ao permite-nos sublinhar mais um efeito da medi­
cina ocidental nas áreas indígenas: a progressiva medicaliza<;ao do parto. 
Assim as fndias vao na matemidade do hospital, onde sao obrigadas a dar 
a luz nas "mesas de parto" ocidentais, em vez da maneira tradicional, mu­
dando todas as "técnicas do corpo" que a cultura indígena tinha desenvolvi­
do através do séculos, sem considerar o uso e abuso de soros para acelerar o 
parto. 

Urna médica voluntária trabalhou por um ano no hospital de Surumu, 
procurando mudar esta situa<;ao, mas sem muitos resultados, por causa da 
oposi<;ao da dire<;áo do hospital. Naufragaram também as tentativas de intro­
duzir remédios indígenas e pajelan<;as dentro dessa institui<;ao. 

Também nos hospitais do governo (Normandia e Boa Vista) o atendi­
mento nao é diferente. 

falando, agora, dos postos "médicos" existentes em algumas malocas, 
também aquí a situa<;áo nao muda muito. 

Em 15 malocas tem enfermeiro "formado'' pela FUNAI ou nos hospi­
tais (lgrejas e govemo ). Na quase totalidade dos casos, o enfermeiro é indí­
gena. S6 alguns deles recebem salário da FUN Al, enquanto a maioria presta 
um servi<;o a comunidade. 

Em todo caso, a assistencia é de tipo ocidental e bastante precária por 
falta de meios e estruturas necessárias. Além disso esta nova figura de "cu­
rador" (o fenómeno é <lestes últimos anos), náo veio coincidir com as tradi­
cionais, criando, assim, urna concorrencia que acaba vencida pelo enfermei­
ro, tendo atrás o modelo médico ocidental, que está se tomando dominante. 

- O Sistema Médico Indígena 

Os quatro povos que aqui estamos considerando, desenvolveram, atra­
vés dos séculos e da própria hist6ria, um sistema médico baseado na com­
plexa mitología de cada cultura. Estes sistemas sao diferentes no que se refe­
re aos conteúdos, mas homogeneos relativamente a forma e aos tipos. Ternos 
assim urna especializa<;ao em rela<;áo a gravidade cultural das doen~as: 
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a) curas que todos os adultos conhecem, relativas a doen~as de pouca gra­
vidade; 

b) curas que s6 os "rezadores" conhecem, relativas a doen~as de gravidade 
média; 

c) curas que s6 os pajés conhecem e sabem realizar, relativas lt doen~as 
mais graves (sempre culturalmente falando). 

O conhecimento é cumulativo em rela~áo aos tipos de "especialistas": 
o pajé conhece as curas do "rezador" e este condivide com todos os adultos 
o conhecimento geral sobre erv~, etc .. 

Através do contato intertribal, estes conhecimentos tiveram circul~áo 
entre povos do mesmo grupo lingüístico (Makuxi e Taurepang, por exem­
plo ). Esta passagem, mas s6 numa d~áo, realizou-se também com um gru­
po de Ifngua Aruak: os Wapixana, em seguida aos acontecimentos históricos 
que já relatamos, assumiram muitos métodos de cura dos Makuxi. 

Coma conquista por parte dos brancos, estes sistemas médicos indíge­
nas sofreram vários tipos de influéncia. 

Antes de tudo é preciso relevar duas coisas: primeiro o sistema médico 
ocidental chega, na sua complexa organiza~áo, posterionnente ao restante da 
cultura ocidental (religiáo, economía, etc.) e, segundo, quando a sua im­
planta~áo completa-se, em lugar de influenciar os sistemas indígenas, os 
"declara", simplesmente, náo-válidos ou superados. Desta maneira a "mistu­
ra" entre os dois sistemas médicos náo se dá em tennos de sincretismo, mas 
como sobreposi~o dos dois. Isto é, em geral, nas áreas que estamos conside­
rando, nenhwn elemento do sistema médico ocidental entra no sistema indí­
gena, o qual entra em crise pelo uso alternativo que se faz do outro sistema. 
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A motiva~áo <leste fato tem que ser procurada na radical diferen~a en­
tre os model05 cultura.is que, nos dois tipos de cultura, detenninam os dife­
rentes sistemas médicos. 

Urna demonstra~áo <leste processo é dada pela rela~áo que se instaurou 
entre o sistema médico indígena e o utilizado pelos imigrantes (subalternos), 
sobretudo nordestinos. 

Como já vimos, elementos do sistema médico dos imigrantes entraram 
diretamente dentro do sistema indígena, através de siscretismos, que tomam 
homogeneos os tra~os culturais de proveniencia diferente. Agora, esta ope­
ra~áo é possfvel semente se os modelos cuiturais que determinaram os dois 
sistemas forero estruturalmente homogeneos. E, de fato, tanto "a cultura" 
nordestina como a indígena veem as origens das doen~as de maneira homo­
genea entre elas (influencia de seres extra-humanos, etc.) e diferentes da 
cultura ocidental (de oriem fisicista). 

Por outro lado, estas mesmas explica~óes valem para entender a outra 
influencia profunda que o sistema médico indígena sofreu: a religiáo católi­
ca. "Percebendo" o quanto de "mágico" existe na religiáo católica, perante 
a situa~áo de crise cultural, pajés e "rezadores" absorveram partes dessa re­
ligiao (ritos e mitos), misturando-os, de maneira homogenea, ao próprio sis­
tema médico-religioso. Assim, por exemplo, as pajelan~as compreendem, em 
muitos casos, sinais da cruz e Ave Marias, os heróis cultura.is, produtores de 
"exemplos" de cura, tomam-se apóstolos de Cristo, etc .. E isto sem que os 

'- padres percebessem a que fim se prestava a própria doutrina. Além de tudo, 
para muito deles, pajelan~a é sinónimo de pecado e os índios, urna vez en­
tendido este fato, escondem deles esta atividade. Mas a repressáo católica foi 
menor do que a das igrejas protestantes, que reprimirarn com todas as for~as 
estas manifesta~óes indígenas. 

Em todo caso, estes fenómenos de sincretismo devem ser assumidos 
como formas de defesa cultural e nao, como se poderla pensar, destrui~óes. 
Sáo reajustes progressivos para sobreviver culturalmente. Pouco importa se o 
herói mítico toma-se apóstolo de Cristo: o que importa é que, também assim 
(até com mais for~a), consegue ajudar o pajé a realizar as suas curas. 

Bem diferente é a crise provocada pelo sistema médico ocidental, com­
pletamente laicizado. O comprimido náo é engolido com o acompanhamento 
de urna "reza". Toma-se o comprimido e, se nao funciona, procura-se o "re­
zador". Os dois si&temas tomam-se alternativos e o mais forte é destinado a 
vencer. 

Atualmente, em todas as malocas utiliza-se a medicina indíena e, s6 em 
algumas mais perto dos hospitais, no caso de esta náo funcionar, recorre-se h 
dos brancos. Bem poucas sao as malocas onde nao tem, pelo menos, um "re­
zador". E onde nao tem pajé, recorre-se aos das malocas próximas. 

Das 68 malocas analisadas particularmente, em mais da metade ( 66%) 
resultou o uso das duas medicinas (indígena e branca), enquanto as outras 
dividem-se entre as malocas que usam só a medicina indígena (24%) e pou­
cas onde usam mais a medicina dos brancos ( 10%). 
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A tendencia, deste modo, parece mais relativa h mistura das duas que h 
supressáo da medicina indígena. Mas este equilíbrio está sendo quebrado: os 
pajés sao quase todos velhos e diminui o número dos que conseguem encon­
trar um jovem a quem ensinar a ser, assim, por este substituído depois de 
morto. 

3. TERRAS: ENTRE INVASÁO E DEMARCA~ÁO 

A invasao das terras, como já foi amplamente relevado, é a conseqüen­
cia mais grave da chegada dos brancos, só que a consciencia deste fato, seja 
dos fndios, seja dos fazendeiros, é um fato recente. 

Para os fndios, é só com a mudan~a de gestáo das fazendas e a conse­
qüente nova rela~ao que vai se instaurando com os fazendeiros que a questáo 
da terra toma-se tal, isto é, até que o fazendeiro nao cerca a terra e náo im­
pede a ca~a e a pesca, o problema nao é percebido. 

Para os fazendeiros, só a partir das novas pretensóes dos fudios e da 
categoría de sujeitos que estes váo, cada dia mais, assu~do. Assim, come­
~a-se a falar de demarca~áo das terras indígenas e o problema co~a a 
preocupar os fazendeiros, com rea~óes diferentes segundo a gera~áo h qual 
pertencem. 

Em geral, enquanto havia terras náo invadidas (ao norte), a proposta 
dos fazendeiros era a de deslocar os índos para essas áreas. Quando todo 
o lavrado foi invadido pelas fazendas, a idéia que circulou f oi a de transfe­
rí-los para a mata geral. Perante a recusa dos fudios, esses fazendeiros tive­
ram que assumir o problema e pensar em solu~óes realistas (pelo menos para 
os seus interesses). 

Os velhos fazendeiros, na verdade, nem reconhecem que existe pro­
blema. Negam o conflito e acusam a Igreja de fomentar os conflitos e revol­
tas. Para esses, a solu~áo é simples: continuar a viver "harmoniosamente" 
nas mesmas terras, como sempre. Por isso tendero, na maioria das vezes, em 
boa consciencia, a negar o conflito. Ou melhor, náo reconhecem como tal os 
acontecimentos (matar urna res, .por parte dos fudios, ou o gado que invade 
as ro~as, por exemplo) reduzindo isso a casos individuais de brigas que po­
dem acontecer com qualquer um, índio ou náo. 

Bem diferente, em geral, é a atitude dos novos fazendeiros que estáo 
substituindo os velhos. Além de partirem de diferentes convic~óes sobre a 
administra~áo das fazendas, tem que enfrentar urna oposi~áo indígena já or­
ganizada, sobretudo no que se refere a questáo das terras. Tem, assim, que 
pensar em solu9óes negociáveis. E, urna vez percebido que a FUNAI, antes 
ou depois, irá demarcar as áreas, assumem urna atitude superficialmente con­
ciliadora e aceitam a idéia da demarca~áo. S6 que querem participar ativa­
mente na delimita~áo das áreas. Por isso, através da "Cooperativa dos Pe­
cuáristas", apresentam as próprias propostas de demarca~áo.· 
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- As Demarca~óes da FUNAI 
11\ 

Historicamente, as áreas destinadas pelos govemos aos índios em Ro-
raima foram: 
1) Sao Marcos que, de fazenda nacional, tomou-se, em 1972, "colónia 

Agrícola Indígena", com todos os equívocos que esta defini~áo leva con­
sigo. Atualmente a área está invadida por fazendas; 

2) a ilha de Maracá, destinada, em 1906, aos índios Wapixana e nunca ha­
bitada por estes. Nos dltimos anos foi tranformada em "Esta~áo Ecol6gi­
ca"; 

3) Reserva Makuxi-Taurepang: em 1917, com decreto do Estado do Amazo­
nas é destinada aos índios Makuxi e Taurepang urna pequena área na 
conflu8ncia dos rios Surumu e Cotingo. O decreto nunca foi respeitado e 
a área está invadida por fazendas. 
A estas áreas é preciso acrescentar malocas que, seguindo o exemplo dos 
fazendeiros, cadastraram sua área, pagando impostos ao INCRA (Sáo 
Jorge e Taxi, por exemplo). 
Com a transfonna~o do SPI em FUNAI ( 1965) e a publica~áo do Esta­
tuto do Índio (1973), come~ou-se a pensar em demarcac;óes e re-demarca­
<;óes. Com excec;áo da área da farenda nacional Sao Marcos (re-demarca­
da por este 6rgáo como Colónio agñcola), as áreas indicadas ~los de­
cretos de 1906 e 1917 nem foram tomadas em considerac;áo. Havia tam­
bém uma proposta do SPI ( 1968) de cria~áo de colónias indígenas de 
fronteira, mas esta possibilidade foi descartada. 
Chega-se, assim, a 1979 e a delimitac;áo de doze áreas indígenas, provo­
cada pela crescente pressáo indígena e de setores da sociedade envol­
vente (lgreja, antrop6logos, etc.). 

As áreas delimitadas, duas makuxi e dez Wapixana (Boletim Oficial de 
06/0211979) sáo pequenas áreas para cada maloca, rodeadas e invadidas por 
fazendas. 

As áreas sáo as seguintes: 
1) Mangueira Wapixana 
2) ~ta Wapixana 
3) Pium Wapixana 
4) Boqueiráo Makuxi 
5) Truaru ,~ Wapixana 
6) Serra da M~ Wapixana 
7) Sucuba Makuxi 
8) Taba Lascada Wapixana 
9) Malacacheta Wapixana 

10) Manoá-Pium Makuxi/Wapixana 
11) Canoani Wapixana 
12) Jacamim Wapixana 

4.300 ha 
2.600 ha 
2.150 ha 

10.500 ha 
6.500 ha 
9.500 ha 
3.300 ha 
4.500 ha 
6.200 ha 

55.500 ha 
2.600 ha 

133.500 ha 

Esta delimita~áo nao satisfez completamente os índios e vários foram 
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os protestos, em particular das malocas de Mangueira, Manoá-Pium e Sucu­
ba. 

Pressionada por essas manifestac;óes, a FUNAI delimitou outras áreas, 
redefinindo s6 urna das áreas já delimitadas (Boletim Oficial de 13/08/80): 
Manoá-Pium passa de 55.500 ha, para 67.800 ha, enquanto que das outras 
foram redefinidos os limites, mantendo o mesmo nmnero de hectares. 

As novas áreas delimitadas sáo as seguintes: 

1) Santa Inas Makuxi 28.250 ha 
2) Cajueiro Makuxi 9.300 ha 
3) Ponta da Serra Makuxi/Wapixana 17.750 ha 
4) Ananás Makuxi 3.000 ha 
5) Ara~á Makuxi/Wapixana 58.505 ha 
6) Aningal Makuxi 15.500 ha 
7) Ouro Makuxi 14.500 ha 

Os índios das malocas de Mangueira e Sucuba voltaram a protestar vi­
vamente, em particular os índios desta t11tima comunidade, que enviaram, em 
setembro de 1980, urna carta ao presidente da FUN Al e a imprensa para ser 
divulgada. A conclusáo da carta é a seguinte: 
"Se a nossa queixa náo for resolvida realizaremos n6s mesmos a demarcac;áo 
de acordo com o artigo 26 do Estatuto do Índio, salvando assim e defenden­
do o que é nosso, o que é justo." (Diário do Povo, 04/09/80). 

Contemporaneamente, também os fazendeiros, organizados na "Coope­
rativa dos Pecuaristas", protestam publicamente e fazem urna proposta de· 
redefinic;áo dos limites das áreas. A proposta publicada na Folha de Roraima 
de 10/10/1980, pede a redu~áo das áreas delimitadas, justificando isso com 
as s6litas argumenta~óes dos fazendeiros da regiáo: 
a) os fazendeiros nao sáo "grandes latifundiários", mas pequenos criadores; 
b) os índios sáo em nmnero muito inferior ao indicado pela FUNAI; 
c) estes fndios chegaram depois das fazendas (atraídos pelo trabalho que es-

tas ofereciam); 
d) os índios convivem pacificamente comos fazendeiros; 
e) até "miscigenaram-se" comos brancos. 
(Folha de Roraima de 10/10/1980) 

Concretamente as redemarca~óes deveriam reduzir as áreas das se­
guintes malocas: 
Cajueiro 
Manoá-Pium 
Ponta da Serra 
Ara~á 
Santa Inés 
Aningal 
Ouro 
Ananás 

de 9.300 ha para 1.500 ha 
de 67 .800 ha para 55.500 ha 
de 17.750 ha para 14.550 ha 
de 58.505 ha para 29.252 ha 

. de 28.500 ha para deslocamento 
de 15.500 ha para deslocamento 
de 14.500 ha para 1.862 ha 
de 3.000 ha para a suspensáo da demarca~áo 
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Neste tlltimo caso, a cooperativa dos pecuaristas propós a suspensáo da 
demarca~áo p~ esperar o título definitivo do INCRA, pois o tuxaua já tinha 
cadastrado as terras da maloca nesse 6rgáo. 

A FUN Al, pressionada por do is lados, tentou conciliar as várias pro­
postas, mas quem acabou perdendo, definitivamente, foram os índios. Em 
novembro de 1981 saiu urn novo decreto de delimita~áo (Diário Oficial de 
20/11/81). 

Neste decreto a situa9áo das malocas fica da seguinte manei.ra: 
Ponta da Serra 
Manguei.ra de 4.300 ha para 4.063 ha 
Sucuba de 3.300 ha para 5.983 ha 
Manoá-Pium de 67.800 ha para 43.336 ha 
Santa Ines de 28.250 ha para 29.698 ha 
Cajueiro de 9.300 ha para 4.303 ha 
Ponta da Serra de 17.750 ha para 15.597 ha 
Ananás de 3.999 ha para 1.769 ha 
Aningal de 15.500 ha para 7.627 ha 
Ouro de 14.900 ha para 13.572 ha 

Como é fácil verificar, de um lado a FUN Al aumentou urn pouco a 
área Qnde os protestos indígenas foram maiores e, de outro, reduziu -a maio­
ria 1as outras. Um exemplo, neste sentido, é a redu~áo da área Manoá-Pium 
de 67.800 ha para 43.336 ha, que supera a redu~áo proposta" pelos fazendei­
ros (5?.500 ha). Aumentaram, assim, os protestos. No com~o de 1982 a 
FUNAI demarcou dez áreas já delimitadas (Diário Oficial de 17 e 
18/02/1982): Mangueira, Sucuba, Manoá-Pium, Santa Ines, Cajueiro, Ponta 
da Serra, . Ananás, Ara~á, Aningal e Ouro. 

As áreas demarcadas eram terras invadidas por fazendas e, mais, os fa­
zendeiros ·recusavam-se a sair. Come~aram as conversa~óes coma FUNAI 
mas, as pretensóes dos invasores nao foram aceitas pela FUNAI, estando 
sem fundos para pagar as benfeitorias desses, e as fazendas estáo ainda nas 
áreas demarcadas. 

No entanto, os protestos dos tuxauas obtiveram outros frutos. Em junho 
de 1982 saiu urn novo decreto de re-delimita~áo de áreas precedentemente 
delimitadas (1979), mais duas novas delimita~óes. 

As áreas re::9elimitadas sao as seguintes (Diário Oficial de 
11/06/1982): 
1) Anta 
2) Pium 
3) Boqueiráo 
4) Truaru 
5) Serra da Mo~a 
6) Taba Lascada 
7) Malacacheta 
8) Canoani 
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2.600 ha 
2.150 ha 
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. 
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para 
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2.500 ha 
3.810 ha 

13.950 ha 
6.640 ha 

12.500 ha 
7.000 ha 

16.150 ha 
6.324 ha 

Urna das novas áreas delimitadas é a Barata-Livramento (Wapixana) 
com urna área de 18.830 ha. 

É preciso ressaltar que esta delimita~áo f oi impugnada pelo fazendeiro 
Epitácio Lucena que chegou a apresentar queixa contra a FUNAI (1983) 
conseguindo vencer a causa na comerca local. A questáo, agora, foi levada 
ao Supremo Tribunal, em Brasfiia. 

Outra nova delimita~áo refere-se a maloca Moscou (Recanto da Sauda­
de, Segundo a FUNAI) e realiza o pedido dos Wapixana de fonnarem urna 
área única com a de Manoá-Piurn. É interessante notar que, tanto as áreas 
demarcadas quanto as delimitadas, estáo localizadas em regióes de pouco 
conflito e pouca invasáo (relativamente a outras áreas do Territ6rio ). 

Das áreas das serras pouco se fala e nao é por acaso que estas sao as 
terras mais invadidas e pelos mais poderosos fazendeiros do Territ6rio. Por 
outro lado é nestas áreas de maior conflito que os índios estáo tomando 
consciencia dos pr6prios direitos e estáo se organizando. 

- As Propostas Indígenas de Demarca~áo 

Com a demarca~áo e delimita~áo de algumas áreas, a esperan~a de ver 
todas as terras indígenas demarcadas aumentou, enquanto diminuiu a for~a e 
a organiza~áo nas áreas já demarcadas. S6 que a demarca~áo do restante das 
áreas, como prometía a FUNAI, nao foram realizadas, enguanto continuavam 
os levantamentos do 6rgáo tutelar. Continuavam, porém, os conflitos, so­
bretudo nas regióes das serras, e para resolver o problema, os tuxauas apre­
sentaram urna proposta de demarca~áo unitária, na reuniáo geral de 1983, 
como já tinham feito em anos anteriores. 

Ap6iam esta proposta todos os tuxauas Makuxi, Taurepang, Ingarik6 e 
Wapixana da área norte. O restante dos Wapixana, cuja áreajá estava demar­
cada, apoiaram também a proposta e pedem a elimina~áo de todos os "corre­
dores" que dividem as áreas das malocas e estáo ocupados por fazendeiros. 

A proposta dos tuxauas parte do pressuposto de que Sáo Marcos é urna 
área demarcada, mas os Taurepang pedem urna melhor defini~áo jurídica da 
área, sendo que as invasóes sáo favorecidas pelo atual tipo de demarca~áo 
(colonia agrícola). No restante, também eles apoiaram a proposta geral. 

Esta consiste no pedido de demarcar, para uso e posse dos índios Ma­
kuxi, Taurepang e Ingarik6, a área contida nos seguintes limites: ao sul, até 
os rios Tacutu e Surumu; a leste, o rio Maú; ao norte, a divisa coma Vene­
zuela e Guiana e a oeste, os rios Surumu e Miang. Esta área, sornada a de 
Sáo Marcos, destinarla a estes índios a regiao compreendida entre os rios 
Tacutu, Uraricoera e Parimé até os limites coma Venezuela e Guiana. 

A proposta foi apresentada urna primeira vez a FUNAI que manifestou 
o seu parecer negativo. Sucessivamente, na ocasiao da vinda do presidente 
do 6rgáo a Boa Vista (junho de 1983) a proposta foi re-apr~sentada. Mere­
cem ser lembradas a tentativas feitas pela FUNAI (delegado e chefe do posto 
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indígena da Raposa) para dividir os índios. Tentativas que conseguiram con­
vencer alguns ,.tuxauas da regiáo da Raposa, que dissociaram-se da proposta 
geral, pedindo áreas restritas para cada maloca. 

ll 
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, 
PRATICAS E IDEOWGIAS 

1. DAS MICRO-REA«;ÓES DE DEFESA AOS CONSELHOS 
COMUNITÁRIOS 

Completada a conquista e tendo reprimido violentamente as rebelióes, 
os invasores pensavam que a integra~áo do !ndio na pr6pria sociedade (como 
máo-de-obra barata, naturalmente) náo fosse tarefa difícil. 

Contra esta tentativa, os !ndios opuseram urna resistencia passiva que 
impediu a realiza~o dos projetos da sociedade dos brancos. Esta resisténcia 
i\ integra~áo, que no caso dos Ingarik6 foi pouco passiva, continua até boje, 
acompanhada por urna série de pequenas ~óes de defesa, quando a repres­
sáo torna-se insustentável. 

Trata-se de pequenas práticas de defesa contra abusos específicos e 
contra indivíduos da sociedade dos brancos. Assim, mata-se urna vaca que 
invade a ~a destruindo a planta~áo; corta-se o arame farpado que impede a 
passagem para o rio; etc. 

No passado recente, estas a~óes podiam chegar a matan~a dos invaso­
res, como no caso, que já referimos, dos Atuaraiu, ou nos casos que relatou 
Koch-Grünberg no seu "Vom Roroima zum Orinoco" (1979, Vol. 1:70). 

A rea~áo branca a estas ~óes sempre foi desproporcional, impondo aos 
!ndios, temerosos da repressáo, o deslocamento para áreas seguras. 

Como refere L. Herrmann com rel~áo aos Wapixana: 
"No processo de invasáo os fazendeiros lan~am máo de seus gados. Cons­
troem os retiros próximos lis ~as abertas dos mdios. Os animais penetram 
nas planta~óes e as estragam. Em represália os Vapidiana matam-nos, comem 
a carne e aproveitam o couro. Desde que tenham notícia da queixa dada pe­
los proprietários dos anima.is, para evitarem questóes com a justi~a, abando­
nam suas r~as e se retiram para lugares mais afastados onde constroem nova 
maloca." (Herrmann, 1946, Vol. 1:134) 

Estas fugas foram possíveis enquanto haviam áreas do lavrado e das 
serras ainda nao invadidas. Urna vez completada a invasáo, esta solu~ao tor­
nou-se irrealizável, já que a mata é um territ6rio náo desejado pelos povos 
indígenas do lavrado. 
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Urna conseqüencia direta destas repressóes, nem sempre mediadas pe­
los delegados de polícia, foi a diminui~ao destas pequenas rea<;óes e a pro­
gressiva aceita~áo e interioriz~áo da "inferioridade" indígena perante o 
branco ("patráo"). 

Com os anos setenta e a crescente redescoberta da identidade indígena, 
Makuxi, Taurepang e Wapixana voltaram a reagir, mais urna vez, através 
dessas pequenas práticas. Para cada porco ou vaca mortos, o fazendeiro 
apresentava queixa na delegacia de polícia. O delegado chegava na maloca, 
amea<;ava os índios e tudo, na maioria dos casos, resolvia-se assim. 

Até que as malocas aprendessem que nao precisavam acusar os matado­
res, alguns {odios iam presos e eram mantidos alguns dias na cadeia. Todas 
as vezes que a FUN Al interveio nestes casos, a sua atitude f oí, descarada­
mente, do lado dos fazendeiros, aconselhando sempre as comunidades a pa­
garem as reses mort'.as com trabalho ou outras pre~ta~óes de servi~o. 

Mas, urna vez que os índios come<;aram a negar, ou a responsabilizar 
toda a comunidade pelas matan~as, nao foi mais possível prender alguém. 
Ainda mais, as comunidades come<;aram a recusar-se a pagar o animal morto 
e passaram a pedir que o fazendeiro pagasse o estrago que o gado faz nas 
ro<;as. Interessante notar a velocidade com que estes tipos de notícias se es­
palham entre as malocas, produzindo rea~óes positivas e dando for<;a e cora­
gem aos índios. Naturalmente estas novas atitudes náo nasceram do vazio, 
mas ti veram, nas reunióes de tuxauas, realizadas a partir do come<;o dos anos 
setenta, a sua específica matriz. 

A partir de 1968, por iniciativa dos padres da Consolata, os tuxauas de 
algumas regióes come~aram a reunir-se. A ocasiáo era dada i>elos cursos de 
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instru~áo religiosa que os padres desenvolviam, geralmente, na missáo de 
Surumu, onde funciona o intemato. 

Estas reunióes anuais davam aos tuxauas a oportunidade de encontra­
rem-se e, fora das palestras dos padres, discutirem os problemas das malo­
cas. 

Ero 1977 a situa<;áo mudou sensivelmente. Naquele ano os padres con­
vidaram pessoas do CIMI e modificou-se a metodologia da reuniáo: foi dei­
xado todo o tempo para que os tuxauas apresentassem, livremente, proble­
mas, sugestóes, etc. 

Para sublinhar e refor~ar a mudan~a, naquele ano a FUNAI e a polfcia 
federal interviram para proibir a continua~áo da reuniáo. Mas a idéi~ de reu-
1úóes diferentes já estava lan<;ada e nao era poss!vel voltar atrás. 

Em 1978, seja por medo de atritos coma FUNAI, seja por divisóes in­
ternas, os padres nao organizaram a reuniáo anual dos tuxauas. Recome<;ou­
se em 1979 e continuam a ser realizadas, todos os anos, no mes de Janeiro, 
na missao de Sururnu. Participam tuxauas e secretários das malocas Makuxi, 
Wapixana, Taurepang e lngarik6. Ultimamente sáo coordenadas pelos pr6-
prios tuxauas e servem para tra<;ar linhas comuns de a<;áo e procurar, juntos, 
solu~óes aos problemas que as comunidades indígenas estao enfrentando. 

Além destas reuni6es gerais, nestes últimos anos, realizaram-se também 
encontros regionais, para a solu~áo de problemas relativos a regiáo ou em 
prepara~áo para a assembléia geral. ... 

A reuniáo geral de 1983 participaram cerca de 250 fudios, entre os 
quais 72 tuxauas. Nesta, conseguiu-se dar um passo a frente na organiza<;áo 
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da defesa contra a invasáo dos brancos: foi decidido, seguindo o exemplo 
das malocas das.- serras, organizar, em cada regiáo, um "Conselho das Co­
munidades" formado por alguns tuxauas da respectiva área. Este conselho 
tem a tarefa de coordenar as atividades das várias malocas e, em ocasiao de 
brigas ou problemas com os brancos e apoiar as comunidades para resolve­
rem juntos todas as questóes. 

Nos meses sucessivos A reuniao, foram formados conselhos nas regióes 
de Surumu, Cotingo, Nonnandia, Taiano e Serra da Lua. 

No contexto das reunióes dos tuxauas, além dos conselhos nasceram - , 
novas estratégias indígenas perante a invasáo: as cantinas e os projetos de 
gado para as comunidades. 

2. RUMO Á INDEPENDtNCIA ECONÓMICA: CANTINAS E CRIA· 
(;ÓES COMUNIT ÁRIAS 

1 - As Cantinas Comunitárias 

A invasáo trouxe, como já vimos, a necessidade de novos produtos que 
os índios nao tinham meios de produzir. Explorando esta situac;áo, os fazen­
deiros criaram, nas proprias fazendas, pequenos comércios destinados A ven-
da de artigos aos fndios. .. 

Esta iniciativa teve sucesso, dada a impossibilidade dos índios locomo­
verem-se com freqü8ncia até as vilas ou Boa Vista. Assim criou-sc urna nova 
dependéncia, difícil de quebrar, as malocas precisavam completamente para 
o seu abastecimento de produtos dos brancos e o escoamento de produtos in­
dígenas (sobretudo farinha de mandioca). 

O p~o dos produtos era, e ainda é, altíssimo, chegando a ser tres ve­
zes maior do que na cidade. Os produtos indígenas, ao contrário, eram com­
prados a baixo p~o, sendo o fazendeiro quem decidia os valores. Nao era 
raro que o índio comprasse fiado e, para pagar, trabalhasse na fazenda. Mas, 
assim nao podía cultivar a sua roc;a, tendo novamente necessidade de com­
prar fiado e continuar trabalhando para o "patráo". Desta maneira vinha a 
criar-se. um regime de semi-escravidáo, sem saldas. 

Estas situac;óes, que ainda continuam em algumas áreas, foram descuti­
das pelos tuxauas nas prirneiras reunióes e, por isso, já em 1970 comec;ou a 
reac;áo. , 

Naquele ano, formou-se, na maloca da Raposa, chefiada pelo tuxaua 
Gabriel, urna cooperativa de compra e venda de produtos. Faziam parte dela, 
além da maloca da Raposa, outras da mesma área: Chumina, Guariba, Na­
poleáo, Cachoeirinha, Canavial (Aratanha) e Perdiz. Estas comunidádes 
contribuíram com farinha, para a formac;áo do capital inicial, e o padre res­
ponsável da regiao, fomeceu o servic;o de transporte dos produtos para Boa 
Vista. Em 1971, o tuxaua responsável foi assaltado na capital e levaram-lhe 
o dinheiro da cooperativa. Por isso náo funcionou por mais de um ano. 

Em 1973 um outro padre, responsável da nova missao aberta em Nor-
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mandia, tomou a iniciativa de fundar comércios comunit&ios em todas as 
malocas da sua regiáo e chamou-se de Cantinas Indígenas. As malocas da 
Raposa, Chumina, Napoleao, Guariba, Aratanha e Cachoeirinha, vendiam­
lhe os produtos de roc;a (farinha, milho, feijáo, etc.) e ele fomecia mercado­
rias que trazia de Boa Vista. Com dificuldades, conseguiram funcionar desta 
mane ira. 

Em 1977 também na missáo de Surumu foi aberta urna cantina para 
atender as malocas da regiao a prec;os bem mais baixos do que os do comér­
cio local. A iniciativa comec;ou a produzir frutos e outras malocas comec;a­
ram a abrir suas próprias. 

Para ajudar estas malocas a Diocese de Roraima criou, em 1979. um 
depósito de mercadorias para abastecer as cantinas das malocas. c:om dois 
pequenos depósitos que funcionam em Surumu e Normandia. Com a ativida­
de destes. o número das malocas com cantina aumentou consideravelmente . 

O capital inicial é. geralmente. fomecido pelas próprias comunidades. 
através da venda de produtos da roc;a comunitária . Também a FUNAI entrou 
no jogo. financiando várias cantinas e favorecendo a funda~ao onde ainda 
nao funcionava . 

Atualmente existem 66 cantinas: 45 em malocas Makuxi. 3 em malocas 
Taurepang e 18 em malocas Wapixana. Os Ingarikó. relativamente fora deste 
processo, compram mercadorias na cantina da maloca Makuxi de Caracana. 
Vamos analisar. particularmente. como estas cantinas funcionam. 

Geralmente a idéia de fundar a cantina nasce durante as reunióes dos 
tuxauas, ou vendo seu funcionamento em outras malocas. Em alguns casos. o 
padre ou a FUNAI financiaram-nas. Na maioria das vezes o responsável di­
reto é o tuxaua; em algumas malocas é urna outra pessoa escolhida pela co­
munidade . 

O capitalrvaria de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 200.000.00. com exce~áo de 
algumas comunidades que chegam a cerca de Cr$ 400.000.00. Na maloca da 
Raposa a cantina possui um capital de Cr$ 1 .600.000.00 do qual. porém. Cr$ 
700.000.00 está fiado . Destaca-se também a maloca de Maturuca que tem um 
capital de Cr$ 600.000.00 e onde funciona. atualmente. um depósito para 
abastecimento das outras malocas da regiáo. com um capital de Cr$ 
3 .000.000.00. 

A missáo ajudou tanto na forma~áo deste depósito. financiado também 
pela FUNAI, como no transporte das mercadorias, através de um caminháo 
comprado unicamente para este servi~o . 

O abastecimento das cantinas é feíto de várias maneiras: os taurepang 
utilizara o carro da FUN Al (do pos to de Boca da Mata) ou o carro da maloca 
de Sorocaima_ Os Makuxi da serra. como dissemos. compram no depósito de 
Maturuca e as outras malocas, nas de Surumu e Nonnandia. Também na 
maloca da Raposa tem um caminháo fomecido pelo govemo e utilizado para 
o transporte dos produtos e mercadorias. 

Um pouco diferente é a situa~áo das malocas Wapixana do Taiano e 
Serra da Lua. Até pouco tempo. as cantinas daquelas regióes compravam di-
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retamente no depósito da Diocese. em Boa Vi sta. onde os pre9os eram meno­
res. Só que a variedade dos produtos era reduzida aos generos de primeira 
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necessidade e . por isso. passaram a comprar mais nas lojas da cidade. Con-
seqüentemente a Diocese decidiu dividir o capital entre os depósitos regio­
nais (Maturuca. Surumu e Normandia) e fechar o depósito central de Boa 
Vista . 

Os produtos normalmente vendidos nestas cantinas sao: fe1 ramentas. 
sal. a9úcar. sabao. roupas. fósforos. enquanto algumas ja comercializam en­
latados. bom-bons. perfumes. cigarros. etc .. 

Os índios compram coro dinheiro ou em troca de farinha que depo1s a 
cantina revende. Algumas, sobretudo as próximas de Boa Vista. vendem só a 
dinheiro. enquanto os produtos sao vendidos pelos próprios individuos na 
feira livre. Nas regióes de garimpo as cantinas aceitam também ouro e dia­
mantes que sao depois re-vendidos em Boa Vista . 

O problema maior da cantinas é a venda a fiado ; sendo pouca a c ircu­
la9áo de dinheiro nas malocas, os índios compram sem pagar logo. Na maio­
ria das vezes, pagam depois de meses. com a conseqüente diminui9ao do 
valor real de aquisi9ao do dinheiro em decorrencia da alta infla9áo. Entender 
este fenómeno nao é coisa fácil para estes índios. Em média. urna ter9a parte 
do capital declarado está fiado e. em alguns casos, mais da metade. Muitas 
cantinas tiveram que fechar por causa disso . 

Analisando o fenómeno cantina, globalmente. podemos observar que a 
situa9ao das malocas mudou completamente. Foi quebrada quase totalmente 
a dependencia dos fazendeiros e as malocas tiveram possibilidade de empre­
gar melhor o próprio dinheiro. Em alguns casos a s itua9ao até se inverteu: 
sao os fazendeiros que querem comprar nas malocas. já que os pre9os sao 
quase iguais aos da cidade. Geralmente os índios náo vendem aos brancas 
ou, entáo. aumentamos pre9os. 

A maioria dos fazendeiros nao gostou desta iniciativa e acusou os pa­
dres de serem a causa de todos os atritos existentes na regiao . 

Os índios, por sua vez. a partir da ruptura. ainda incompleta . da rela9ao 
de subalternidade económica das fazendas. adquiriram coragem e forc;a para 
continuarem a caminhada. 

Il - Os Projetos de Cria~áo Comunitária 

Enquanto os índios das regióes do lavrado e das serras ficaram submis­
sos aos brancas criadores de gado. o lema "terra sem gado náo tem dono" 
funcionou muito bem. 

Mas. urna vez que as comunidades indígenas. perante a diminui9áo de 
cac;a e pesca. comec;aram também a criar. o lema come9ou a tornar-se um fa­
ca de dois gumes. Assim. de um lado empurrados pela necessidade e de ou­
tro pela consciencia que, só seguindo o exemplo dos invasores a luta poderia 
ter esperan9as de sucesso. os índios come9aram a comprar gado e porcos No 
come90 tratava-se só de criac;óes familiares. em número reduzido. muitas ve-
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zes fruto do trabalho nas próprias fazendas . Por isso os fazendeiros náo rea­
giam. náo vendo perigo para e les 

Coro o passar do tempo . porém. estas cria9óes come9aram a aumentar e 
urna nova ideología de criac;ao desenvolveu-se : a partir da expe1;encia das 
cantinas. náo era raro que os indios utilizassem parte do capital para comprar 
gad0 Este gado nao era mais de simples famtlias. mas de toda a comunida­
de Por isso. foram construidos cur rais. barracas. cercados. etc . para pode­
rem cuidar melhor do gado . 

Os fazendeiros comec;aram a nao gostar d isso . Perceberam que se este 
processo continuasse nas malocas. os rebanhos das comunidades iriam au­
mentar de maneira tal que náo poderiam mais defender a tese de que os in­
dios náo precisam de terra porque náo tém cria9áo . 

Com a constru9áo dos primeiros cercados dos índios. a rea9áo to1nou­
se violenta: mandaram queimar os barracos. destruir currais e cercados . As 
cria9óes foram. várias vezes. espalhadas e. nas malocas. tornou-se normal 
encontrar reprodutores de parcos ou de cavalos castrados pelos fazendeiros 
que querem. assim. impedir que os índios criem. É comum. também. a práti­
ca de ferrar coma marca da fazenda as crías dos animais dos indios . 

Perante esta repressáo violenta, os tuxauas come9aram a discutir o pro­
blema das cria<;óes e a fazer novos projetos. 

Neste contexto, a Igreja Católica, para ajudar os índios na criac;ao de 
gado. promove urna série de ''projetos de cria9áo comunitária". No comec;o 
de 1980. com fundos vindos do exterior. financiou o primeiro <lestes A ma­
loca de Maturuca. na regiáo das serras. recebeu 53 cabe9as de gado O res­
ponsável pelo projeto, além da própria missáo. é o conselho comunitário da 
maloca. O contrato. cuja cópia foi enviada também a FUNAI. preve o uso­
fruto do gado por cinco anos e. ao findar. a comunidade entregará para outra 
maloca o mesmo número de reses que recebeu. orientando a implanta9áo do 
mesmo projeto nesta outra comunidade. Além disso. a comunidade. sob a 
responsabilidade dos tuxauas. compromete-se a cuidar do gado. construir 
curral. cercados. etc . 

No mesmo ano, vendo a boa acolhida do projeto por parte de outras 
comunidades. repetiu-se a experiencia na maloca Makuxi de Pedra Branca. a 
qual foram entregues 36 cabe9as de gado. nas mes1nas condi~oes Em 198 1 
foi a vez de Barreirinha. com 31 cabe<;as e de Caraparu l. com 29 cabe9as. 
Em 1982 foram entregues 25 reses a maloca de Camararén1. Todas estas 
malocas pertencem a regiáo das serras . 

Contemporaneamente. também. a missáo de Surumu segue o exemplo e 
envol ve neste projeto as comunidades de Cumaná e L ímao. as quais foram 
confiadas 30 reses para cada urna . O mesmo aconteceu com a missao de 
Normandia. onde o gado foi dado as malocas makuxi de Cachoeirinha e de 
Santa C ruz (30 reses por projeto) . 

Vendo o sucesso da iniciativa. tainbén1 a FUNAJ decide promover 
projetos semelhantes . Assim. utilizando parte do gado da fazenda Sáo Mar­
cos. beneficiou as malocas de Vista A legre. Lago Grande. Araí, Perdiz-Su-
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rumu. Curicaca. Santa Rosa. Boca da Mata. Limáo. Tres Cora~óes. Cumaná 
e outras . Cada ¡naloca recebe u de 30 a 50 reses para com~ar a criac;áo co­
munitária. Estas foram entregues por um prazo determinado (5 - 8 anos). ao 
final do qual a maloca tem que devolver a FUNAI o mesmo número de reses 
recebidas. Um técnico agrícola da FUNAI é encarregado de seguir os proje­
tos. vacinando o gado e orientando o pessoal no tratamento do rebanho. 

Estes projetos comunitários come~am a dar os seus frutos: Primeira­
mente as comunidades tem mais um elemento em cima do qual realizar a 
uniao; secundariamente cresce a coragem perante os fazendeiros que come­
~am a nao serem mais considerados .. superiores" . A notícia espalha-se nas 
malocas e outras comunidades come~am a reclamar a mesma ajuda da Igreja 
edaFUNAI. 

A rea~áo dos fazendeiros náo se fez esperar. Inicialmente. de acordo 
com a polícia militar, tentaram expulsar o padre da regiáo das serras. acu­
sando-o de ser comunista, subversivo e levando-o a delegacia de Surumu pa­
ra ser interrogado. Esperavam rea~óes incontroladas por parte do padre. mas 
ficaram desiludidos. Vendo frustrada esta primeira tentativa. que foi inclusi­
ve denunciada na imprensa de todo o país. os fazendeiros atacaram direta­
mente as malocas. Alguns retiros foram queimados. os currais destruidos e o 
gado espalhado . 

A maior tentativa de amedrantar os índios foi feíta contra a maloca 
Makuxi de Camararém. em 1982. Fazendeiros e policía militar invadiram a 
maloca e mandaram o gado de volta para Maturuca. com a justificativa de 
que pertencia ao padre. O tuxaua e dois indios foram presos e levados para o 
destacamento policial de Surumu. No entanto 130 indios de várias malocas 
da serra reuniram-se no Camararém. recolocando o gado. construindo o cur­
ral e um barraca e prepararam-se para defender a maloca de possíveis novas 
invasóes. 

Em Boa Vista. espalhou-se a notícia de um levante dos índios Makuxi 
das serras. enquanto a FUNAI interviu na Polícia Militar. soltando o tuxaua 
e os dois índios, mas náo os acompanhou de volta a própria maloca. Tive­
ram. assim. que percorrer mais de 200 km a pé. Chegando lá. encontraram 
urna situac;áo de re latí va calma e os f azendeiros náo mexeram mais com esta 
comunidade. 

Realmente ninguém esperava urna rea~áo tao pronta dos indios e. por 
isso, também os fazendeiros mudaram de estratégia. 

Como já vimos. agora escolheram a dita "via legal" para reprimir as 
comunidades: multiplicam-se as denúncias. O delegado de polícia e o juiz 
local nao tem problemas em condenar. A FUNAI olha e náo faz nada . 

No entanto. os fatos de Camararém sao contados de maloca em maloca 
e, junto com esta noticia. também a necessidade de criac;óes comunitárias 
como forma de luta para reconquistar e defender as próprias terras . 
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3. CONTEÚDOS DA NOVA CONSCIENCIA INDIGENA 

No curso da nossa análise fizemos referencia. várias vezes. as rea~óes 
indígenas e as formas que estas assumiram desde o come~o da conquista. Os 
conteúdos desta rea~ao foram relevados. na maioria ds vezes. por nossa in­
terpreta~áo dos elementos que se apresentavam a este uso. Aliás. esta nos 
parece a atitude dos pesquisadores. também comprometidos políticamente 
coma causa indígena: interpretar o comportamento do indio. Por outro lado. 
muitas veze. esta atitude é a única possível por causa da falta de dados (no 
caso de reconstruc;óes históricas) ou das dificuldades dos índios em comuni­
carem-se comos pesquisadores (e até casos de indios que nada sabem do pe­
rigo que correm). 

Há. porém. situac;óes onde é possível assumir urna atitude diferente. 
isto é. ao lado das análises gerais. deixar falar os indios. assumindo as suas 
palavras. nao só como um elemento a mais da análise. mas como o elemento 
que dá sentido a todá ela. além de indicar os rumos que as situa~óes descri­
tas vao assumir no futuro próximo. 

Esta reflexáo sobre si. que até pouco assumia formas quase que exclu­
sivamente místicas. agora abre-se também as formas históricas. para reflet~ 
de maneira nova sobre o contato comos brancos invasores. Reflexáo que e 
projeto de reconstru<;áo da própria sociedade na base da tr~dicional. semi­
destruída. e também utilizando partes da cultura dos brancas. O que sai desta 
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reflexáo é a consciencia clara de que nao se volta a trás e que a nova socie­
dade indígena.~e a luta tiver sucesso (aposta. esta. contra a .. História"). será 
diferente do passado e diferente. esperam. também da dos brancos. 

Em seguida. assim. tentaremos a reconstru~áo por temas. deste novo 
universo cultural que os índios do nordeste de Roraima estáo criando. utili­
zando o material· produzido nas reunióes dos tuxauas desde 1978 até 1983. 
As atas das reunióes foram também mimeografads e circularam pelas malo­
cas. Desta maneira. a comunica~áo dos conteúdos produzidos no curso da 
reuniáo realizavam-se por meio de dois canais: através dos tuxauas e através 
dos textos que dáo. a quem sabe ler. a possibilidade de participar da produ­
~áo. 

Como já dissemos. as reunióes gerais dos tuxauas realizaram-se em Su­
rumu. utilizando os locais da missáo católica. 

Dividiremos as declara~óes dos tuxauas por temas, assim como sairam 
no decorrer da reuniáo. de improviso. tentando mais descrever do que inter­
pretar (conscientes. em todo caso, que a nossa influencia pode se exercer da 
mesma maneira. seja na escolha das declara~óes. seja no corte do discurso). 

I - A Sociedade Indígena entre Passado e Futuro 

Tuxaua Larindo, Makuxi. maloca do Cantagalo: ~ 
"De onde chegaram estes brancos que náo respeitam as tercas dos índios? 
Pedro Álvares Cabral, quando descobriu o Brasil encontrou os índios .. , que 
sáo brasileiros." 

Secretário Paulo, Makuxi, maloca do Taxi: 
"Estamos marginalizados economicamente e culturalmente. Estamos perden­
do as nossas terras. Será possível que náo ternos direito a estas terras para os 
nossos filhos?" 

Dois polos claros entre os quais se joga toda a luta~ raízes históricas e 
projeto futuro . A terca é o centro da reflexáo: .. estas terras eram nossas e 
agora náo o sáo mais e os nossos filhos onde irao viverT' 

A referencia ao passado realiza-se através de dois percursos: "antes era 
melhor" e •·o passado nos ensina". 

Para o primeiro caso: 
Tuxaua Joaquim. Makuxi, maloca do Taxi: 

"Antes tudo era fácil!" 
Tuxaua FilismiÍi .. o. Makuxi. maloca do Limáo: 

"Nós sempre fazíamos festas. caxiri. cantávamos. fazíamos brincadeiras. 
danc;as ... Ninguém falava o portugués. só o Makuxi e Wapixana.·· 
Tuxaua Vitalino. Makuxi. maloca de Santa Rosa: 
"Antes. tudo era melhor. náo tinha civiliza~ao que estragava tudo. nao tinha 
cacha~a mas só caxiri, o índio era dono de tudo e as coisas iam bem. •• 

Esta referencia a um passado melhor. longe de ser regressiva. é um 
elemento propulsivo. pois é a partir da considerac;áo da perda de auto-deter­
minac;áo que é possível pensar numa luta para reconquistá-la. 
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Tuxaua Filismino, Makuxi. maloca do Limáo: 
"Precisa seguir o mesmo caminho. seguir o mesmo rumo. se náo estamos 
perdidos .' ' 
Este caminho obrigatório que o passado ensina é. claramente. a uniáo: 

Tuxaua Basílio. Makuxi. maloca de Maturuca: 
"A uniáo é que dá f o~a para nós e por is so vamos para frente . É este o ca­
minho bom que devemos fazer e que estamos fazendo com alegria." 
A redescoberta das características melhores do passado. nasce também na 
compara~áo do quanto é diferente a sociedade dos brancos. relativamente a 
este aspecto. 

Tuxaua Terencio. Makuxi. maloca do Cumaná: 
"A civiliza~áo avan~a, mas a nossa vida continua a mesma: fazemos muti­
ráo. um ajuda o outro. todos irmáos. O civilizado náo. ninguém ajuda o ou­
tro, só com dinheiro. ou compra. ou fica sem nada." 
É claro que esta reflexáo sobre um passado feliz pode ser considerada urna 
mitiza~áo (propulsiva). mas pode ser entendida. também. como análise do 
que foi e a conseqüente escolha das partes daquele passado. que podem ser 
utilizadas na reconstru~áo da atual sociedade indígena. 
Tuxaua Terencio. Makuxi. maloca do Cumaná: 
"Nós sempre vivemos assim e a nossa vida náo está sem rumo: ca~ar. pescar. 
plantar maniva. comer beiju e damorida. estamos felizes e vivemos como 
antes. ternos roupas. mas a vida é a mesma e também nós somos os mesmos. 
O que ternos é de todos e quando acaba. acaba para todos; vamos ca~ar de 
novo e somos iguais. um peda~o para todos. Dizem que o indio náo vai para 
frente por isso. mas eu náo tenho a coragem de náo dividir comos outros. 
Náo sei se esta vida vai acabar, eu acho que vai acabar só quando acabam 
coma gente e parece que é isso que querem. Mas. até que tenho vida. quero 
continuar assim. Precisa mostrar para todos o caminho certo. perdoando e 
ajudando." 

Esta memória histórica, que se toma projeto de organiza~áo e utopia 
propulsiva. dá a estes índios a possibilidade de continuarem a ser eles mes­
mos, também como surgimento de características dos brancos (roupas, etc.). 
As pessoas náo mudaram, só é preciso criar condi~óes para que estas pos­
sam. todos os dias. ser verdadeiramente como sao 

Neste sentido. para determinar. praticamente. a consciencia atual. in­
tervém o sentido de um ''nós" muito forte e fundamentado sobre bases histó­
rias. Um "nós" que se determina, também, através da contraposi~áo clara 
aos brancos. Um querer. a todo custo. ficar "nós" mesmos contra qualquer 
a~o de destrui~áo cÓltural e social. · ' 

Tuxaua Terencio. Makuxi. maloca do Cumaná: 
··Nao sei como é que vamos acabar. O civilizado dizque a nossa vida náo 
presta e isto nos dói. eles tem tudo e nao querem que nós sejamos indios. Eu 
quero ser índio para sempre e estou cheio de orgulho de ser filho dos meus 
pais e náo tem civilizado que possa me obrigar a náo ca~ar. ou pescar. a nao 
comer damorida. ou fazer o que eles pedem . ., 
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11 - Os Civilizados 

A constru~áo de um "nós" forte. detennina automaticamente urna nova 
coloca~áo do branco. Náo mais o ··patráo" . mas o .. explorador., . O branco 
fazendeiro. ao lado do branco da FUNAI ou da polícia . Sao os "civiliza­
dos" , termo que denomina urna condi~áo social bem clara: os dominantes 
que exploramos fudios . 

.. O problema - dizia um tuxaua numa reuniáo - é o branco. o branco. 
só o branco, náo tem outro problema.' ' 

Veremos, assim. as características que. na perce~áo dos índios. este 
representante oficial da sociedade envolvente tem. Antes de tudo. as coisas 
que o branco trouxe para as malocas: 

Tuxaua Jacó. Makuxi. maloca do Arai: 
"O que o civilizado trouxe é peia para nós e ele tomou-se dono de tudo. 
Também a cacha~a nos estragou muito e nos roubaram tudo. até a pouca 
cria~áo que tfuhamos. E boje esta.o roubando também as nossas terras." 
Análise extremamente clara de urna rela~áo conquistador/conquistado que os 
fudios náo aceitam mais. 

Tuxaua Filismino. Makuxi. maloca do Limáo: 
··o civilizado está fazendo conosco como nós fazemos com caba braba: to­
camos fogo e desaparecem; eles. mesmo sendo poucos. chegam como fogo e 
nós fugimos com medo. deixando acabar coro a nossa vida. Eles sáo donos 
de tudo, entram nas nossas casas sem pedir licen~a. comem beiju. tomam ca­
xiri do índio. mesmo sem pedir. O indio náo; o indio nao é um cachorro que 
entra na cozinha dos outros sem pedir licen~a . O civilizado dizque nós es­
tamos com fome porque somos pregui~osos. mas nós náo pedimos nada para 
eles. ternos a nossa farinha. a nossa damorida e ninguém nunca morreu de 
fome. Sáo eles que pedem a nossa farinha - 'te pago' - dizem. mas cu res­
pondo - 'prá voce náo vendo· - o indio planta porque precisa comer e ainda 
.dizem que é pregui~oso . Pregui~osos sao eles que querem só mandar.·· 

A incapacidade do branco em entender a diferente cultura indígena tor­
na-se exemplo da diversidade de atitudes entre o índio e o branco. Os indios. 
aos olhos dos brancos. sáo pregui~osos. nao querem trabalhar. Sem entender 
que é urna diferente conce~áo do trabalho que aqui é utilizada. E. ainda 
mais, o branco, nesta obra de destrui~áo. apresenta-se co~o alguém que quer 
ajudar o índio . 

Tuxaua Vitalino. Makuxi. maloca de Santa Rosa: 
"Os brancos dizem que estáo fazendo o nosso bem. mas estáo fazendo o bem 
deles e o nosso mal ... Devemos defender o que é nosso. nao podemos deixar 
que nos joguem fora." 

E, ainda mais. emerge clara a consciencia de que os próprios indios. 
muitas vezes. contribuem para sua opressáo. 

Tuxaua Filismino. Makuxi. maloca do Limáo: 
"O branco faz cercados, mas náo é o branco. somos nós mesmos que esta­
mos fazendo o servi~o . 'Te pago" - dizem - ·vai fazer este cercado· - e de-

52 

pois ficamos tristes por estar cercados como gado; mas somos nós mesmos 
que estamos fa.zendo isso .' ' 

Mas. para estes indios. os brancos sao todos iguais? Em geral parece 
que siro. sendo homogenea a atitude opressora dos brancos que tero contato 
com os índios. 

Tuxaua Vitalino. Makuxi. maloca de Santa Rosa: 
"O fazendeiro .Chico Pequeno vendeu a fa.zenda Milagres a um outro. mas 
náo muda nada. disseram que o novo fazendeiro é brabo. mas eu também náo 
sou manso.'' 

A presen~a dos padres. porém. provoca o problema de distinguir. Os 
padres sáo brancos. como os fazendeiros. mas. dizem os indios. comportam­
se diferentemente. 

Tuxaua Terencio. Makuxi. maloca do Cumaná: 
"Eu nunca vi o padre ir nas malocas para fazer confusáo. 

Secretário Juvencio. Makuxi. maloca do Cumaná: 
"Nós precisamos dos missionários porque sao eles que vivero conosco. Pre­
cisamos de orienta~áo para aprender melhor o que devemos fazer e nisso só 
o missionário nos ajuda." 
E, se os padres podem ajudar na caminhada. sáo os indios que tem que as­
sumir a luta. 

Tuxaua Terencio: 
"Esta reuniáo é dos tuxauas. daqueles que trabalham para a própria comuni­
dade. Muitos náo sabem porque se faz reuniao. Os nossos avós já faziam 
reuniáo. estamos aqui para nos encontrar. conversar para nos conhecer. Os 
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parentes . as vezes. nao conseguem expressar bem o que querem dizer porque 
estáo perante os pf;idres . Mas o padre náo está fazendo nada. está só pedindo 
para saber o que está acontecendo. A reuniáo é nossa." 

Ainda mais clara emerge a atitude dos índios perante os padres. na oca­
siáo da tentativa da FUNAI de proibir a entrada dos missionários nas áreas 
indígenas (fereveiro de 1979). atitude apoiada. obviamente. pelos fazendei­
ros que invadiram as terras indígenas. 

Tuxaua Silvério. Makuxi. maloca do Barro: 
" Sempre nascem discussóes. os brancos dizem que i.r atrás dos padres é 
besteira. que ninguém ganha nada. Mas eu digo que vou porque gosto. eles 
nos ajudam e orientam e estas reunióes sao muito boas. Só agora estamos 
nos unindo para nos defendermos. Sem estas reunióes o civilizado já teria 
acabado conosco. Os civilizados náo nos dao nada. Os missionários chega­
ram aqui há muito tempo: o primeio foi Dom Alcuino. que nos ensinou e 
orientou muito bem. Depois chegou o civilizado e acabou com tudo. O civi­
lizado nao gosta do padre porque este nos ajuda. Nós vivíamos bem antes da 
chegada dos civilizados e também boje podemos viver melhor sem eles. Um 
fazendeiro disse que agora. com a proibi~ao da FUNAI. os padres e os in­
dios váo se lascar." 
Tuxaua Jacó. Makuxi. da maloca do Arai: 
"Esta lei da FUNAI de náo ir com os padres é besteira e eu nao pbedec;o a 
urna lei errada.'' 

Como se pode ver. o missionário católico é percebido só em termos so­
ciais e nao culturais. isto é. numa situa~áo de forte repressáo global. os in­
dios prestam mais aten~áo. e náo podia ser diferente. aos problemas econó­
micos e sociais e só secundariamente. aos problemas da destruic;ao cultural. 
Por esta razáo. a ac;áo dos padres. explicitamente. de ajuda social e económi­
ca. é vista só como ajuda e nao como destrui~ao cultural . 

Só nos últimos anos está emergindo a consciencia desta contradic;ao 
implícita na ac;áo missionária. Afirma. por exemplo. um professor Makuxi 
numa reuniáo de tuxauas e padres. em 1981: 
"Os missionários estao ajudando de um lado e destruindo do outro . Por 
exemplo. o casamento. Nós sabemos muito bem como era antes. agora todo 
mundo tem que casar no católico. O mesmo acontece com os pajés e as re­
zas.'' · 

Também alguns tuxauas fazem este tipo de análise. aprofundando o te­
ma e relevando, também. a responsabilidade do indio. Em todo caso. estas 
atitudes sao novas e limitam-se a poucos individuos. 

Tuxaua Clóvis. Wapixana. maloca de Taba Lascada: 
"A causa da perda da antiga mane ira de vi ver f oi também a evangeliza~ao . 
A culpa. porém. é também nossa. porque o missionário chega e diz as suas 
coisas, mas somos nós que aceitamos esta destrui~áo. Náo digo que os mis­
sionários sao bons ou ruins. somos nós que <levemos escolher as coisas boas 
e recusar as coisas ruins que eles tem." 
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m - Os métodos da Destrui~áo 

Tuxaua Bento. Wapixana. maloca de Arac;á: 
"Chegou um fazendeiro e disse que ele tinha muito dinheiro no banco e po­
día matar qualquer indio como se mata cachorro.'' 

A base da reflexáo indígena sobre a superioridade dos brancas com­
póe-se do elemento principal da sociedade dos brancos: aquele que tem di-,. 
nheiro domina. E o dinheiro que permite aos brancos dominaremos indios. 
Esta ideología acaba envolvendo também o índio: é por meio do dinheiro 
que o branco convence o indio a trabalhar para ele e assim consegue dividir 
a maloca. 

Tuxaua Silvério. Makuxi. maloca do Barro: 
"Muita culpa da vizinhan~a do civilizado é nossa. Muitos parentes vendem 
as próprias terras e as proprias casas. enquanto nao deveriam fazer isso. Se 
náo quer ficar entre nós. deixa a sua barraca e vai embora. Mas os parentes 
fazem isso sem saber." 

Além do mais. emerge claramente a consciencia de que trabalhar para o 
branco nao aumenta o bem-estar do índio. mas só a riqueza do patrao. 

Tuxaua Alcides, Wapixana, maloca da Barata: 
''Também na minha maloca as pessoas náo estáo unidas. mas acredito que. 
continuando o nosso trabalho, todas iráo entender. Muitos pedem para tra­
balhar para os brancos. Eu sou contra. porque no lugar de defender ·º que é 
nosso, vamos aumentar o dinheiro do bolso dos brancos." 
A atrac;áo pelo dinheiro e pela vida dos brancos exerce-se, sobretudo. sobre 
os jovens. Quando estes conseguem um mínimo de integrac;áo na sociedade 
dos brancas, comec;am a desprezar os próprios parentes e a assumir as atitu­
des dos "civilizados". 

Tuxaua Jacó, Makuxi, maloca do Arai: 
"Muitas das nossas filhas casam com civilizados e depois nos tratam como 
bichos. Um día fui na casa de um civilizado. pai do mel,1 genro. Fui com meu 
genro para pedir-lhe um empréstimo. Ele nem me convidou para entrar. dei­
xou-me debaixo de chuva. Quando soube que era eu ainda disse: - Ah!. pen­
sava fosse gente mas é só um caboclo. Por. isso que eu digo as minhas filhas 
que náo casem com civilizados. " 

Mas o fruto dessa pseudo-integrac;áo náo é só o desprezo da própria 
cultura. mas é a divisáo que estes provocam dentro da maloca com a impor­
tac;áo da mentalidade dos brancos. 

Tuxaua Joaquim. Makuxi. maloca do Taxi: 
"Agora ternos um outro problema. Um parente está cercando as terras sem 
falar comigo . Mora no Campo Grande e eu estou pensando que para fazer 
um cercado táo grande deve ter algum branco atrás. Estes pa1entes pensam 
ser civilizados e nao entram de acordo como tuxaua nem coma comunidade. 
mas eu vou mandar parar o servic;o do cercado.·· 
E a8 críticas náo poupam também aqueles que conseguem um lugar de poder 
na sociedade dos brancos: 
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Tuxaua Silvério. Mak.uxi. maloca do Barro: 
.. O nosso chefe .do Posto da FUNAI é Makuxi. mas parece que nao quer es­
tar do nosso lado. Por isso vamos procurar fazer nós. sozinhos. as nossas 

. " co1sas. 
Em geral, a rea~áo contra esses parentes ligados aos brancos. é bastante du-
ra: 

Tuxaua Filismino. Mak.uxi. maloca do Limáo: 
"Meu filho disse - 'náo quero mais estudar, quero me empregar numa fazen­
da' . Eu disse - 'aquí perto náo, vai longe. numa fazenda afastada para que 
eu náo possa te ver, porque náo quero correr o risco de te matar; se quer ser 
empregado de civilizado vai longe de onde eu moro." 

Mas náo é urna condena~áo feita sem análise . Os tuxauas conseguem 
identificar a culpa do branco nestas atitudes náo indígenas dos próprios pa­
rentes. 

Tuxaua Filismino: 
"Dizem que caboclo é ladráo. Tá bom - eu digo - mas foi o branco que en­
sinou a roubar~ antes náo era assim. Antes náo tinha nada para rouber. tudo 
era de todos; agora nao. foi o próprio civilizado que ensinou o caboclo a 
roubar." 

Tuxaua Terencio: 
"O c ivilizado diz sempre que quer falar como tuxaua para resolver a ques­
táo da terra e chegar a um acordo. Mas o tuxaua nao é o dono da terra. a ter­
ra é da comunidade e é com todos que tem que falar . Entáo se o fazendeiro 
quer falar. venha para falar com todo o pessoal e nao só como tuxaua ... 
Mas os brancos utilizam também outros métodos. bem mais violentos. e é em 
rela~ao a estes que os índios estáo se organizando. sem medo. 

Tuxaua Belísio. Makuxi. maloca da Boca da Mata: 
"Joáo Ribeiro é um fazendeiro que botou o seu gado no nosso meio para 
destruir o que é nosso. O que <levemos fazer é conversar com ele. ir 30 ou 
40 pessoas para dizer. com calma. para ele ir embora. Agora nós sabemos 
que eles sao fortes e tem armas; chegam de aviáo. jogam urna bomba e des­
troem tudo. ou prendero e matam todos os indios. Mas nós vamos propór a 
nossa maneira. Somos mais numerosos do que eles . O indio. se rouba é para 
comer. o branco rouba para enriquer." 

E os fazendeiros nao hesitam em usar todas as armas que a própria so­
ciedade lhes fomece, inclusive as leis e os juízes. a eles favoráveis . 

Tuxaua Alcides, Wapixana, maloca de Barata: 
"Aconteceu conosco. tempos atrás. que um fazendeiro. Epitácio Lucena, 
queria expulsar um nosso parente . Também o juiz eslava de acordo como 
fazendeiro . Porém, nós unidos conseguimos fazer voltar o velho para sua ca­
sa e está Iá. Se ficarmos unidos. resolvemos tudo." 

Por outro lado. também as obras que os brancos realizam em área indí­
gena. além de serem feítas para favorecer a invasáo (estradas. pontes. etc.) 
acabam provocando problemas nas comunidades indígenas . 

Tuxaua A velino. Makuxi. Maloca do Can tagalo: 
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"O ano passado (1977) construíram urna ponte sobre o rio Cotingo. perlo da 
nossa aldeia. Foi um desastre: cacha~a. festas. brigas. desordem. ·• 

A cacha~a é percebida claramente como um dos piores instrumentos 
que o branco usou. e usa. para destruir as comunidades indígenas: 

Secretário Paulo. Mak.uxi. maloca do Táxi: 
"A cacha~a está atrasando a nossa comunidade. A vila dos brancos está a 
quatro horas da nossa maloca. Quando ganhamos algum dinheiro. compra­
mos cacha~a. ficamos bebados e acabamos na cadeia." 

Tuxaua Vitalino. Mak:uxi. maloca de Santa Rosa: 
"Também os bebados sáo demais. As vezes passam a noite gritando . Depois. 
quando chega a hora de trabalhar. ninguém vai porque estao de ressaca. •· 

A coisa pior é. porém. o mecanismo pelo qual a cacha~a torna-se um 
valor. além de um símbolo da integra~ao no mundo dos brancas . 

Tuxaua Silvério. Makuxi. maloca do Barro: 
"A vila dos brancas está perto e por isso aumentam os bebados . A cacha~a 
está acabando coma nossa comunidade. 'A bebida é feíta para os homens' -
dizem. e por isso bebem." 

Perante este problema. as solu~óes apontadas pelos tuxauas náo sáo 
muitas. Fazer urna lei, que por outro lado já existe. náo ajuda muito. Urna 
indica~áo melhor parece ser a de refor~ar. positivamente. tra~os culturais 
menos destrutivos do que os dos brancos. 

Tuxaua A velino, Mak.uxi, maloca do Cantagalo: 
"É bom acabar comas bebedeiras porque só dáo brigas. Também. o pajuaru 
forte é como a cacha~a; é bom tomar só caxiri doce .'' 

IV - A questáo das terras 

Urna vez que os índios reconheceram que tinham direito as terras. o as­
sunto mais tratado nas reunióes foi este. A reinvindica~ao e feíta a partir do 
reconhecimento de ter direito histórico sobre e las . 

Tuxaua Laurindo, Makuxi. maloca do Cantagalo: 
"Meu avó dizia que. desde o come~o. da maloca do Limáo até o Monte Ro­
raima, a terra é dos índios. Como é que. entao. tem muitas fazendas? Eles 
sabem que aterra é nossa. Tem muitos cajueiros no pé da serrada Memória. 
e foram os meus avós que plantaram." 

Tuxaua Chico Ernesto. Wapixana. maloca do Livramento . 
"Ternos o problema da terra; somos poucos. mas ternos que segurar o que é 
nosso. A FUNAI prometeu muitas vezes a demarca~ao das terras. mas é só 
papo forado . Os gaúchos chegam. cercam muita terra e querem sempre mais. 
provocando brigas. Os velhos tuxauas falam do tempo de Rondon. que deu 
para eles urna farda e urna cometa. Rondon dividiu as terras entre os ín­
dios." 

As terras que Rondon havia prometido aos índios. foram invadidas e a 
FUNAI náo expulsou os invasores nem conseguiu proteger os direitos dos 
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- índios. Também comportar-se como os brancos e pagar impostos ao INCRA 
náo serviu muito: ,. 

Tuxaua Severino, Makuxi, maloca de Sáo Jorge: 
"Os fazendeiros cercaram as terras e nós mesmos permitimos isso. Antes o 
SPI defendia as terras dos índios. depois chegaram os brancos direndo que o 
SPI náo existia mais e ocuparam as nossas terras. Meu pai nao deixou entrar 
ninguém e foi cadastrar a nossa terra. Depois chegou o IBRA e disse que 
devíamos pagar e eu paguei. Depois chegou o INCRA e foi a mesma coisa. 
Paguei quatro veres nestes quatro anos . Por fim veio a FUNAI. O delegado 
me nomeou tuxaua e disse que o índio náo devia pagar nada. porque a terra é 
nossa." 
De um lado a FUNAI reconhece o direito dos índios. mas. na prática. náo 
age. 
Tuxaua Terencio: 
º'Fui a FUNAI para falar como delegado e apresentar o nosso problema da 
questáo da terra. Este problema aumenta cada día mais. como fogo no vento. 
Falei para o delegado que devia apagar este fogo . ºEsta é a última vez que 
venho em Boa Vista, venho aquí mandado pela comunidade porque sou tu­
xaua, mas nao posso ficar sempre viajando . Já vim aquí muitas veres· - disse 
ao delegado - º'falei muitas vezes com o outro delegado. com o José Carlos. 
mandei cartas mas ninguém respondeu nem fez nada." .. 

Sobre o que fazer. a solu~áo indicada parece ser urna: 
Tuxaua Silvério: 

"Eu disse ao fazendeiro que iria em Boa Vista para resolver a questáo e logo ,. 
acalmou-se e nos deixou sossegados. E isso que devemos fazer: ocupar as 
nossas terras para poder trabalhar e melhorar a nossa vida." 
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V - Métodos Para a Liberta~o 

Os tuxauas apontam a º'uniáo' ' como o instrumento mais importante pa­
ra obter for~a perante os fazendeiros . 

Tuxaua Adelino. Wapixana, maloca do Perdiz-Surumu: 
"Estou satisfeito em estar aquí. escutando as notícias dos outros parentes 
que vieram de longe para nos encontrar o procurar juntos o caminho seguro. 
trabalhando para que o nos so pessoal se ja sempre mais f orte e unido.' ' 
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Tuxaua Basílio. Makuxi. maloca de Maturuca: 
"A uniáo é que dá for~a a gente e só unidos podemos ir para frente ." 
E esta uniáo náo se refere. porém. só a uniáo interna de cada povo. mas tam­
bém as rela~óes entre povos diferentes: 

Secretário Bernardo. Makuxi. maloca da Boca da Mata: 
A coisa que mais impede a uniáo é a lingua. Somos 25 fanu1ias . Nao ternos 
uniáo com as malocas de Sorocaima E Bananal porque nós somos Makuxi e 
eles sáo Taurepang. Mas eu achoque somos todos indios e <levemos viver 
unidos.'' 

Urna das iniciativas. para realiz.ar na prática esta uniáo. sáo as visitas 
que, a partir das reunióes. os tuxauas com~am a fazer nas várias comunida­
des. 

Secretário Juvencio, Makuxi. maloca de Cumaná: 
"Fizemos urna viagem como tuxaua Terencio de dez días para ver os pro­
blemas da terra. das comunidades. A primeira maloca foi Mato Grosso. Che­
gamos a noite e no outro dia fizemos urna reuniao que durou das nove da 
manhá at~ as seis da tarde. Tem muitos problemas. náo vao de acordo com o 
tuxaua, cada um trabalha para si~ou como civilizado. no garimpo. Nao tem 
uniáo ... Depois fomos na maloca do Piolho. no rio Quino. O que acaba com 
a comunidade é a cacha~a. que é um mal comum nos garimpos. Depois fo­
mos na maloquinha. O problema deles é a desuniáo, nao trabalham unidos. 
náo obedecem ao tuxaua. só vivem nos garimpos ... " 

E os efeitos deste trabalho de uniáo entre os tuxauas nao tardam a apa­
recer: 

Tuxaua Roberto, Makuxi, maloca da Pedra Branca: 
"Estamos procurando melhorar a nossa vida. Criamos os nossos animais e 
vivemos de acordo. Todos os domingos fazemos reuniao para continuar uni­
dos e com mais for~a. ter alguma coisa para oferecer quando chega algum 
amigo de lojnge. E isso é bom para nós." 

Tuxaua Basílio, Makuxi, maloca de maturuca: 
"Estamos melhorando a nossa vida. Antes tinha muita desordem. brigas. be­
bedeiras comos civilizados. e o tuxaua era o primeiro a organizar estas be­
bedeiras. Entáo tiramos ele e escolhemos um novo. Agora estamos traba­
Ihando bem, todos de acordo. bem animados para defender os nossos direi­
tos." 

Nasce também a identifica~áo como povo em contraposi~ao aos bran-
cos: 

Tuxaua Bento. Taurepang. maloca do Bananal: 
"Entrando o branco só cria confusao. O seu jeito de vida é diferente. nunca , 
se une em comunidade, só cria confusao e fofocas . E bom viver só entre 
nós." 
"Entre os índios as brigas acabam logo. um dia depois já esquecem tudo. 
Agora os civilizados quando brigam. logo querem matar e náo respeitam 
mais nada. E o que aconteceu com um civilizado que veio morar no meio de 
nós. Os nossos filhos aprendem só isso. o que é mal. e seguem este rumo. 
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Enquanto o civilizado ficar no meio de nós. náo teremos paz." 
Nesta tomada de conciencia a oposi~ao tem quer ser realizada através de 
a~óes concretas, também pequenas, capazes de contribuir como processo de 
liberta~áo . 

Secretário Juvencio: 
"Nós mesmos <levemos demarcar as nossas terras sem esperar a FUNAI. Os 
fazendeiros e os posseiros náo esperara o INCRA. A lei existe mas nao é 
realizada. Por isso devemos fazer nós a demarca~áo. sem medo. Se as auto­
ridades reclamam. respondemos que náo vieram quando deviam vir. entáo 
agora vai ser como quer o índio." 

Por outro lado, a salvaguarda das terras náo vai resolver completa­
mente os problemas das comunidades, é só um primeiro passo. Depois preci­
sará pensar em como utilizar esta terca. 

Tuxaua Silvério: 
''Como nosso trabalho podemos ter mais. Todos procurara farinha de man­
dioca. querendo comprar. Na maloca do Arai antes tinha mu ita farinha. de­
pois a comunidade debandou. Precisa mostrar que o nosso trabalho é válido. 
Precisa trabalhar mais e, unidos. é mais fácil. se produz mais." 
Tuxaua A velino, Makuxi, maloca do Cantagalo: 
"Precisamos de ferramentas para organizar melhor o nosso trabalho e produ­
zir rnais farinha, que é o nosso dinheiro." 

Tuxaua Terencio: 
"Náo existe um índio perfeito. precisa sempre procurar. Estou lutando. antes 
de tudo, pela terra; depois devo lutar para um futuro diferente. Estamos in­
centivando o trabalho em grupo. Etamos melhorando. Sozinho ninguém con­
segue nada." 
E que seja melhor trabalhar na própria comunidade. os tuxauas conseguem 
demonstrá-lo claramente: 

Tuxaua Severino. Makuxi. maloca de Sáo Jorge: 
"Um dia. um falou para mim que ia trabalhar na fazenda. cercar lá. Eu falei 
para náo ir. mas ele foi. 1.300 huracos. colocar estacas. puxar arama por Cr$ 
5 .000.00. Ele falou em oito días acabo. Depois viu. chamou outros para aju­
dá-Io e os pagou Cr$ 70.00. Ficou um mes trabalhando lá. Quando ao run 
acabou, fez as contas direitinho e viu qeu ganhou só Cr$ 38.00 por dia. Se 
ele ficava na sua ~a era melhor. Pagou aos outros Cr$ 70.00 e ele ganhou 
38,00. Nao é melhor trabalhar em casa?" 

Mas náo é só a defesa das terras, com urna renovada economía indíge­
na, que os tuxauas pensam. Também os problemas culturais sáo enfrentados. 
pelo menos nas formas mais explícitas da destrui~áo cultural realizada pelos 

' brancos, a língua indígena. 
Tuxaua Joaquim, Makuxi, maloca do Taxi: 

"Antes tudo era fácil. Agora, com civilizados no meio. só ternos dor de ca­
be~a: antes de tudo a Iíngua. A língua do civilizado é coisa emprestada. nao 
é coisa nossa. Também a escola só ensina o portugues." 

"Eu ensinei um pouco a língua Makuxi na escola e os meninos apren-
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dem muito, alguns já falam bem. Ternos que continuar assim e fazer mais pa-. ,, 
ra lSSO. 

VI - Perspectivas para o Futuro 

O programa de Juta, saindo das reunióes. pode ser resumido nesta re­
solu~áo final de urna reuniáo geral dos tuxauas: 
1) trabalhar mais unidos, dedicando-se ao povo. dirigindo e orientando. 

Cumprir os nossos deveres incentivando os companheiros a fazer o mes­
mo: 

2) participar da vida comunitária. organizando-a e levar o controle com boas 
maneiras. sem imposi~óes; 

3) educar as nossas crian~as segundo os nossos costumes e tradi~óes. antes 
\ 

de tudo a lfugua. que todos devem aprender a falar ; 
4) fazer r~a para unir mais o pessoal. organizando melhor o trabalho e dei­

xando de lado as bebidas alcoólicas que sao a ru ína das malocas; 
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5) viver perto um do outro para poder ser mais unidos e melhorar a condi~ao 
das nossas casas; 

6) defender as nossas terras e ocupá-las com cria~ao . É melhor que as terras 
das malocas sejam cercadas. 

VII - Conselhos Comunitários 

Em 1983, os tuxauas reunidos conseguiram dar um passo a frente na 
constru~áo de urna organiza~áo indígena que reúna os vários povos de Ro­
rairna na defesa das terras e na reconstru~áo das várias sociedades indígenas. 

Tuxaua Terencio: 
"Também nós podemos ter os nossos conselhos. cada regiáo deve se organi­
zar assim. Fazer em cada regiáo urna coordena~áo para dirigir todo trabalho 
e resolver os problemas. Foi isso que decidimos na regiáo do Surumu; orga­
nizamos a regiáo em tres áreas e cada ára temo seu coordenador. Assim que 
acontecer algum problema, todas as comunidades. com os tuxauas. se unem 
e, assim. é mais fácil resolver os nossos problemas." 

De fato, nos meses sucessivos a reuniao as regióes do lavrado e da ser­
ra elegeram os seus conselhos comunitários . 

Estao envolvidos, neste novo processo de organiza~ao. os tuxauas dos 
povos Makuxi, Wapixana e Taurepang. No futuro espera-se envolver tam­
bém o povo Ingarikó . 

... 
APENDICES 

ANO POPULA<;ÁO AUTOR 

1800 3000 ~mburgk (1848) 
1900-30 3000 igliazza (1980) 
1930-50 4000 Migliazza ( 1980) 
1932 1294 Com. de Lim. (1930-40) 
1943 3900 Migliazza ( 1978) 
1950 3500 Migliazza (1978) 
1950-60 3700 Migliazza ( 1980) 
1960 3100 Migliazza ( 1978) 
1960-68 3500 Migliazza ( 1980) 
1964 3000 Diniz ( 1972) 
1965 -66 3200 Migliazza ( 1967) 
1968- 70 4000 Migliazza (1980) 
1970 3750 Migliazza ( 1978) 
1970- 77 3800 Migliazza ( 1980) 
1976 10000 Abbot ( 1976) 
1976 16000 Hodsdon (1976) 
1977 4000 Neel et al . (197?) 
1977 3100 Migliazza (1978) 

63 



3. DISTRIBUl~ÁO POPULACIONAL DOS MAKUXI 

MALOCA 

Piolho 
Chapé u 
Maloquinha 
Mato Grosso 
Bananal 1 
Ca ju 
Pedra Preta 
Mauzinho 
Aechal (Barro) 
Caracaná 
Maricó 
Mudubin 
Caná 
Monte Moriá 
Weilimon - Ailá 
Iramutá 
Camararém 
Lilás 
Socó 
Pedra Branca 
Enseada 
Maturuca 
Macedonia 

~ NO BRASD... (1983) 

Central Barreirinha 
Bananal 11 
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POPULA~ÁO 

105 
121 
107 
120 
135 
169 
150 
142 
260 
150 
88 
50 
60 

140 
88 

207 
79 
52 

100 
132 
73 

216 
100 

18 
113 
106 

MALOCA POPULA~ÁO 

Maracaná 110 
Morro 116 
Mutum 117 
Cutia (Caruná) 60 

" Cailá ou Agua Fria 94 
Caraparu de Cima 124 
Caraparu de Baixo 119 
Caraparu 11 130 
Skabandam 82 
Gaviáo 116 
Perdiz - Cotingo 120 
Pacu 195 

Santa Maria de Nor- 113 ·) Flecha ~ 
Ciiiil<lta::_---__ -_-:::::::~--~5t*'=:::: ? 

Boca da Mata 38 
Santa Rosa 61 
Curicaca 59 
Sabiá Arai 42 
Cumaná 140 
Barro - Surumu 64 
Sáo Jorge 84 
Taxi 140 
Maracajá 61 
Can tagalo 125 
Contáo 360 
Ar~á - Cotingo 7 5 

" Olho D' Agua 40 
Limio 117 
Canavial (Aratanha) 270 
Enseada-Normandia 89 
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MALOCA 
.. 

Chumina 
Lagoa Verde 
Napoleáo 
Preguicinha 
Casa Verde 
Bismark 
Guariba 
Vizela 
Cachoerinha 
Santa Cruz 
Raposa 
Ere u 
Ananás 
Cajueiro 
Ara~á 
Ponta da Serra 
Ouro 
Aningal 
Chiriri 
R~a 
Lago Grande 
Milho 
Darura 
Vista Alegre 
Sao Marcos 
Boqueirao 
Sucuba 
Juracy 
Uricuri 
Guariba 
Mangue ira 

MALOCA 

Manoá 
Turna ton 
Guiana 
Temerem 
Santa Maria do Maú 
Bar u 
Xiriqui 
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POPULA~ÁO 

152 
102 
305 
67 
41 
85 

236 
79 

276 
254 
436 
100 
90 

108 
112 
92 
65 

115 
45 
64 

130 
110 
78 

360 
83 

282 
130 
37 
64 

350 
140 

POPULA~ÁO 

230 
51 
95 
36 
25 
40 
20 

4 . DISTRIBUI~ÁO POPULACIONAL DOS INGARIKÓ (1983) 

MALOCA POPULA~ÁO 

Maipa 24 
Serrado Sol 120 
Saueparu (Belém) 61 
Adventai 16 
Ine'ken 24 
Kuran ken 9 
Tecipa ken 24 
E' Maimu 13 
Ma'Paek 27 
Traimapai 15 
Waipaguen 16 
Koaumbaten (Cabelu- 25 
do) 85 
Mainlai 

5 . QUADRO IHSTÓRICO - DEMOGRÁFICO DO POVO 
WAPIXANA NO BRASIL 

ANO POPULA~ÁO AUTOR 

1935-39 1000 Wirth (Herrmann. 1946:126) 
1943 3000 Migliazza (1978:8 tb. 1) 
1950 2800 Migliazza (1978:8 tb . 1) 
1960 2500 Migliazza (1978:8 tb. 1) 
1965-66 1200 Migliazza (1967:155-166-169) 
1970 1500-2000 Migliazza ( 1980: 17) 
1977 1000 Migliazza (1978:8 tb . l) 
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6. DISTRIBUl~ÁO POPULACIONAL DOS WAPIXANA 
.. NO BRASIL (1983) 

MALOCA POPULA<;ÁO 

Apun 62 
Marupá 137 
Jacamin 205 
Taba Lascada 170 
Malacacheta 280 
Canoani 230 
Mosco u 130 
Jaboti 76 
Pium - Tucutu 151 
Truaru 122 
Serra da Mo~a 380 
Barata 286 
Livramento 81 
Anta 102 
Pium - Uraricoera 158 
Serrado Truaru 80 
Anzol 85 
Ponta da Serra 73 
Ara~á - Amajari 110 
Ara~á - Cotingo 129 
Guariba - Amajari 70 
Tres Cora~óes 131 
Flecha 80 
Perdiz - Surumu 65 

~ 

90 Olho O' Agua 
Mangue ira 83 
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7. ESQUEMA DAS TROCAS INTERTRIBAIS DOS POYOS 
INDÍGENAS NO NORDESTE DE RORAIMA 

MAIONGONG AKAWAIO CARINA TAUREPANG INGARIKÓ 

MAKUXI WAPIXANA WAl-WAI 

ZARABATANASRALOS 

RALOS 

RALOS COLARES DE MISSANGA 

REDES CURARE CACHORROS RALOS 

CERÁMICA CURARE REDES 

REDES 

PANELAS DE BARRO 

RALOSCURARECACHORROSCANOAS 

CURARE REDES 

CACHORROS RALOS 

ZARABATANAS 

CACHORROS RALOS 

CANOAS REDES 
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8. ESQUEMA DOS CANAIS DE INFLuENCIA CULTURAL 
SOBRE OS 'POVOS INDÍGENAS DO NORDESTE DE RORAIMA 

CULTURA DOMINANTE 

IMIGRANTES FAZENDAS RÁDIO CIDADE 

CANAIS INFORMAIS 

IMIGRANTES 

CANAIS FORMAIS 

IGREJAS FUNAI 

ESCOLA MISSÓES 

CULTURAS INDÍGENAS 
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GOVERNO 
LOCAL 

ÓRGÁOS 
ASSIST. 

POS TOS , 
INDIG. 

9. CRONOLOGIA DOS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS NAS 
MALOCAS MAKUXI E WAPIXA.NA 1989- 1983 

DATA 
1989 
Janeiro 
Janeiro 

Fevereiro 

Julho 

Julho 

Agosto 

Agosto 

Setembro 

Setembro 

Outubro 

Outubro 

Outubro 

ACONTECIMENTO 

Reuniao geral dos tuxauas de Rorairna 
Tuxaua Filismino. da maloca Makuxi do Limao. expulsa um 
fazendeiro das terras da maloca. 

FUNAI proíbe entrada de missionários da Diocese de Ro­
raima em área indígena. 

FUNAI retira a proibi~ao anterior. 

, 
Indio Makuxi é morto em briga numa fazenda do rio Maú. 

140 índios Makuxi da maloca de Cumana pegam malária. 

Tuxaua da maloca de Sorocaima é preso pela policía militar 
por defender as terras da sua maloca da invasáo de possei­
ros. 

Fazendeiro derruba casa e expulsa índios Makuxi da maloca 
de Xiriki. no rio Cotingo. 

Dono da fazenda Bem Querer amea~a matar índios Makuxi 
da maloca Xiriki. 

Fazendeiro mata gado pertencente aos índios da maloca do 
Contáo. 

Soldados da polícia militar embebedam meninas Wapixana 
da maloca da Barata. 

O fazendeiro Newton Tavares tenta expulsar os Makuxi da 
maloca de Santa Cruz com amea~as de morte. 

O fazendeiro Epitácio Lucena expulsa o Wapixana J11io Ma­
galhaes, da maloca da Barata. Iivrando terras que dizem ser 
suas. 

71 



DATA 
1989 

Novembro 

Novembro 

Dezembro 

1980 
Fevereiro 

Fevereiro 

Fevereiro 

Maio 

Agosto 

Setembro 

Dezembro 
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ACONTECIMENTO 

Fazendeiro invade terras da maloca do Araí. colocando 120 
ca~ de gado em área indígena. 

O índio Wapixana Júlio Magalháes é processado por ter in­
vadido a área pertencente ao fazendeiro E . Lucena. 

Fazendeiro leva soldados da PM na maloca Makuxi do Taxi. 
para amedrontar os índios. 

Reuniáo geral dos tuxauas. 

Deputado Hélio Campos (ARENA - RR) apresenta um 
projeto lei para tirar os índios das fronteiras . 

Soldados da PM prendem menor Makuxi na maloca do Taxi. 

Delegado da FUNAI envía carta ao tuxaua de Maturuca pe­
dindo para náo flechar o gado dos fazendeiros e pretendo 
demarcac;áo das terras. 

Fazendeiros reúnem-se em Boa Vista para impedir as de­
marcac;óes das áreas indígenas. 

A comunidade da maloca Mak.uxi de Sucuba rejeita a de­
marca~áo das terras feita pela FUNAI e envía carta ao pre­
sidente da entidade avisando que eles mesmos faráo urna 
nova demarcac;áo. 

Dezembro A FUNAI re-demarca a área da maloca Sucuba 
segundo o pedido da comunidade. 

, 
Indios Mak.uxi das malocas Santa Rosa e Curicaca expulsam 
gado do fazendeiro e cercam as próprias terras. 

DATA 
1981 
Janciro 
Janeiro 

Janeiro 

Janeiro 

Fevereiro 
Fcvereiro 

Fcvereiro 

Fcvereiro 

Fevcreiro 

DATA 
1981 
Abril 

Julho 

Julho 

Outubro 

Novembro 

1982 
Janeiro 

Janeiro 

Janeiro 

ACONTECIMENTO 

Reuniáo geral dos tuxauas 
Os tuxauas enviam urna carta ao presidente da FUNAI, pe­
dindo a demarca~o das terras. 
Tuxauas denunciam casos com peóes que constroem a estra­
da para a barragem no alto rio Cotingo, que já invadiram as 
malocas, criando confusáo. 
Tuxaus Makuxi da regiáo de Maturuca recusam-se a fazer 
documentos oferecidos pela LBA. 
Garimpeiro esfaqueia india Makuxino garimpo do Sol. 
Tuxaua da maloca Makuxi Enseada expulsa o fazendeiro 
Wilson Alvez Bezerra, o "Galego", que queria invadir 
aquetas terras indígenas. 
Soldados da polícia militar prendem e fazem amea~as ao pa­
dre Jorge Dal Ben que viajava com alguns índios da maloca 
de Maturuca. 
O tuxaua Makuxi da maloca de Iramutá é agredido e amea­
c;ado por fazendeiros. 
Totinha Mota, dono da Fazenda Progresso, ameac;a bater no 
Pe. Sérgio Weber e nos fudios da maloca do Gavíáo que o 
defenderam. 
Fazendeiro queirna outra casa na maloca do Xiriki. Nenhu­
ma proví~ncia foi tomada. 

ACONTECIMENTO 

Polícia Militar expulsa (odios Mak.uxi da maloca do Taxi, 
que pescavam perto da vila do Surumu. 
Nove pessoas morrem na maloca Makuxi de Cumaná por 
causa de doenc;as. 
Os fazendeiros Paulo e Nino Marat ame~am matar índios 
Wapixana da maloca do Jaboti. 
Tuxauas Makuxi da maloca de Santa Rosa e Curicaca der­
rubam um cercado e mata gado de um fazendeiro que inva­
dia a terra das malocas. 
Índios Makuxi da maloca do Taxi matam gado que invade a 
terradas malocas. 

O fkendeiro Ernesto Costa queima o retiro da maloca Ma­
kuxi Flecha, para impedir a cria~áo de gado da maloca. 
O mesmo fazendeiro manda prender, com falsas acusac;óes o 
tuxaua Marcelino da mal da Flecha. 
Dono da fazenda Progresso ameac;a tuxaua Mak.uxi da malo­
ca do Perdiz, procurando impedir que os índios da regiáo 
f~am suas roc;as em terras que o fazendeiro diz serem suas. 
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Janeiro 

Fevereiro 

DATA 
1982 
Julho 

Agosto 

Agosto 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DATA 
1983 
Janeiro 
Janeiro 

Abril 

Abril 

Maio 

Maio 

Junho 
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Fazendeiros gauchos destroem r~as dos índios Wapixana 
~ da maloca do Jaboti. 
O dono da Fazenda S. Paulo, chamado Dandáe, impede a 
cria~áo de porcos dos índios da maloca Makuxi do Ara~. 
ACONTECIMENTO 

.Epidemia de sarampo irrompe na maloca Wapixana de Olbo 
D' Água, no rio Cotingo. 
Polícia Militar prende e bate em tuxaua Makuxi da maloca 
de Camararém. 
Fazendeiros expulsam gados dos índios da maloca Camara­
rém, mas 130 índios Makuxi reunem-se para defender os di­
reitos da maloca contra os invasores. 
Oficiais do exército váo na maloca Makuxi de Maturuca pa­
ra apurar os fatos ocorridos durante o ulevante dos índios". 
Padres e fndios da maloca de Maturuca sao interrogados 
pela polícia federal, em Boa Vista. 
O fazendeiro Epitácio Lucena queima casa de um índio Wa­
pixana da maloca da Barata. 
Índio é preso e espancado pelo dono da fazenda Fortaleza 
na maloca Makuxi do Mudubin. 
O dono da fazenda Bem Querer, Batista Melo, pela terceira 
vez queima casa dos índios Makuxi do Xiriká. 
ACONTECIMENTO 

Reuniáo geral dos tuxauas. 
Cria~áo dos Conselhos comunitários para a organiza~áo e 
defesa das malocas de Roraima. 
O advogado da FUNAI apoia fazendeiro contra os índios 
Makuxi da maloca do Mudubin. 
Fazendeiro queima cada de um índio Makuxi na maloca do 
Mudubin. 
Índios Makuxi da maloca de Maturuca destroem cercado do 
fazendeiro que invadía as terras das malocas. ,, 
Indios Makuxi da maloca Weilimon matam gado que invade 
as r~as da comunidade. 
42 tuxauas Makuxi descero das serras para pedir a demarca­
~ªº das terras ao presidente da FUN Al, em visita a Delega­
cia da entidade. 
Epidemia de malária irrompe nas malocas Makuxi do Perdiz, 
Gaviao, Flecha e Pacu. 
T uxauas da maloca Wapixana da Barata e da maloca Makuxi 
do Sao Jorge sáo presos por brigas com fazendeiros. 

A 

APENDICE 



,. 

CARTA PASTORAL SOBRE 

MISSIONÁRIOS 

Aos fiéis da Igreja de Roraima, 
gra~ e paz em abundancia 

Amados filhos e filhas do Senhor. 
Durante o tempo da Quaresma, náo poneos Bispos costumam enviar ao 

povo de Deus, a eles confiado, urna mensagem especial ou carta pastoral, 
que ajude a refletir sobre alguma verdade e constitua exorta~áo ao cresci­
mento na vida cristá em prepara~áo A Páscoa. 

Imito o exemplo destes Bispos ao enviar-vos este ano, urna carta pasto­
ral que diria especial, tratando-se de um assunto, já abordado aliás, emes­
critos anteriores, e que nos toca de perto: os índios do nosso território. 

O que detenninou a escolha deste tema, é um acontecimento invulgar e 
de máxima gravídade, sucedido no dia 6 de fevereiro de 1979, quando a Fu­
nai resolveu proibir aos missionários desta Prelazia o ingresso nas áreas in­
dígenas do território, e aos índios a participa~áo em reunióes programadas 
pela mesma Prelazia. Sem falar dos atropelos que efetua no setor de Iiberda­
des cívicas, garantidas pela constitui~áo brasileira, a proibi~áo revela quando 
desconhecimento existe sobre o conceito de evangeliza~áo da Igreja, e como 
o índio continua a ser mantido numa situa~áo de condicionamentos que afe­
tam profundamente o seu crescimento humano e social. 

Levado pelo desejo de esclarecer os que nao compreenderam o sentido 
da atua~áo da Prelazia junto aos índios, e ao mesmo tempo querendo apre­
sentar A considera~áo de tcxlos a gravidade e urgéncia do problema, volto 
a tratar deste assunto. 

Náo há quem "náo veja que para a solu~áo dos problemas das popula­
~óes indígenas, os órgáos do govemo sao indispensáveis. Mas eles nao po­
dem realizar a sua tarefa sem a colabora~áo dos cidadáos. Todos <levemos 
tomar parte deste emprendimento e para isso nós devemos esclarecer a nossa 
consciencia e dar bases a nossa convic~áo. 

Para esse efeito achei conveniente transmitir a todos vós, o texto da 
carta que dirigi ao Presidente da Funai, no dia 20 de fevereiro. Com esta 
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e manipulados. Aproximadamente 20.000 pessoas vivem como rebotalho da 
sociedade. 

Duas sácf as carencias fundamentais de que eles sofrem: primeiro a ter­
ra, segundo a consciencia da própria dignidade, de suas capacidades, do di­
reito de vivier na sua cultura. Numa palavra eles sofrem da falta de justi~a, 
porque é a justi~a dá ao homem o que lhe pertence de bens materiais e de . ,, 
valores morais. E por estas duas causas que esta Prelazia, desde alguns anos 
vem pelejando com determina~áo e sem desvíos, num diálogo aberto com as 
entidades responsáveis e também sem se deixar freiar pelas f or~as que que­
rem direita e indiretamente que a situa~áo fique como antes. 

Tenho de fato a impressáo que dois anos de conversas, cartas, pedidos 
e advertencias com os responsáveis locais e de Brasfiia, náo surtiram efeito 
nenhum e tudo foi se perdendo no amaranhado da burocracia, onde parecem 
prevalescer os interesses económicos, as correntes políticas, as teimosices 
pessoais. 

Relatórios e levantamentos feitos por grupos de trabalho, assim como 
anúncios em jomais de futuras demarca~óes de terras náo passam de um 
simples palavreado. O que poderla ser feito por um decreto adnúnistrativo é 
protelado, e náo seria surpresa se quando forero feítas as táo faladas demar­
ca~óes, será concedida aos índios urna superfície táo pequena que ratifique 
pouco mais da escassa terra que já possuem. 

3 - No entanto no Norte de Roraima, a situa~áo concreta é bem triste. 
Alegando ~u~ a demarca~áo . está próxima, foi proibido ao índio fazer quaB-

¡luer benfe1tona fora da restrtta área da maloca, mais ao mesmo tempo o fa­
zendeiro plantou e ampliou os cercados, ocupou matas e Iavrados, onde Ion"' 
ga data considerados dos índios, e botecos tem surgido onde se vende a ca­
cha~a. 

Ao tuxaua de Chumina, em 1978~ náo foi pennitido fazer um retiro pa­
ra cria~áo, a dois quilómetros da maloca junto de urna serrinha, e o fazendei­
ro situado um pouco mais longe, pOde meter tranquilamente um cercado, que 
corta o carninho pelo qual os índios iam pescar. Na maloca da Cachoeirinha, 
vi com os meus olhos, um lote de bois fazer diariamente o seu pernoite junto 
as casas e de dia roer impiedosamente tudo o que pode aparecer, até as fo­
lhas dos tres coqueiros da Babia, que lutam para sobreviver as investidas do 
gado. Até as mullieres que se afadigam nos trabalhos de casa tem de estar 
constantemente de vara na máo para de defender do boi que tenta comer até 
a farinha que tiraram do tipiti. 

Sáo dois exemplos de urna situa~áo que existe amplamente no territó­
rio, que se perpetua e se agrava. 

4 - E se é trágica a situa~áo económica que de tudo isto deriva náo 
menos grave é o efeito moral no espírito dos índios. 

A proibi~áo, as amea~as que caem sobre eles, a invasáo fria, cruel e 
persistente do boí, teve e tem um efeito sumamente destruidor na personali­
dade do índio; o pisoteio náo é só da maloca e os estragos náo atingem só a 
pouca r~a deles: quem é humilhada é a alma e a dignidade do índio; quem é 
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entendemos prosseguir no diálogo, indispensável h solu~áo dos problemas 

mais difíceis. 
A leitura da mesma, penso que será iluminadora e nos ajudará a refle-

tir. 
Ela náo examina todas as facetas do problema relativo ao índio e do ci-

vilizado frente ao índio, mas focaliza o essencial. 
Eis o texto da carta. 

Caro Sr. Presidente 

Recebi há dias a notifica~áo, que me dizem emitida pelo órgáo a que 

V. Exa. preside, transmitida pela Delegacia local. . 
Surpreende-me muito urna decisáo, que sob o ponto de vista .dª. pro~o-

~áo do fndio, parece-me totalmente negativa e em rela~áo ~o~ miss1onários 
acho-a extremamente injusta e arbitrária. Julgo que a dec1sao merece ser 
classificada mais como um desaforo mesquinho que urna providencia sensata 
a favor dos (ndios, que deveriam ser apoiados, e pelo contrário, agora assim 

ficam enormemente prejudicados. 
Constato também que a ordem veio até a Prelazia em term~s mui~o v~-

gos: náo chego a saber se é decreto, ordem, ~r:ana ou outra co1sa, ix:>1s nao 
é citada a base jurídica que fundamenta a dec1sao, nem aparece a ass1natura 

do responsável. . . . _ _ 
Além disso constato que depois de ma1s de dez d1as, a not1fica~ao nao 

tem sido ainda comunicada ao CIMI, Regional Norte l, de Manaus, visto que 

a mesma entidade é visada na decisáo. 
Quero deixar claro que escrevo esta carta com nenhuma animosi~e 

ou ressentimento. S6 lamento que tenha sido tomada por V .Exa. ati~de 
completamente descabida. A única preocupa~áo que tenho é a dos índ1os, 
sacrificados como tantas vezes pelos que os deveriam defender. 

1 _Na verdade que fica lesado com esta proibi~áo? os ~ssi.onários?_ a 
lgreja? os fnd.ios? Com toda a certeza posso afinn~ qu: prejudicad?s sao 
unicamente os fndios, vítimas mais urna vez da domina~ao que a. so.c1ed~e 
envolvente exerce sobre eles. A proibi~áo náo prejud1ca os miss1~n~~s 
desta Prelazia, nem a Igreja, pois eles náo precisam para sua ~o~revt:enc1a 
visitar malocas, ou reunir os (odios. Náo fazem o trabalho mis~1onário por 
interesses pessoais, tendo em vista vencimentos ou louv~res. Esta~ - ~robora 
com defeitos e limita~óes - a servi~o de toda a popula~ao do temtóno, sem 
auferir lucros, querendo ajudar a todos de viver dignamente na justi~a, fun­
damento indispensável para que a vida do hornero seja vivida com honra. E 
nessa atitude eles t!m respeitado as leis brasileiras e o povo. . 

2 _ Os verdadeiros lesados sáo os índios, os mais desprote~1dos_ do t~r-
ritório: Infelizmente a maioria das pessoas náo sa~ e nem av~~ q~ao avil­
tante é a situa~áo de muitos índios, carentes de ahmento e ass1stenc1a, pren­
sados pelo latifúnd.io, dependentes nas coisas mais elementares, desfrutados 
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cal~ada é a sua existencia humana, espezinhada é a sua liberdade, suas aspi­
rac;oes. 

"' Quem se pode admirar depois disto, da pusilanirnidade e do medo de 
alguns índios, da passividade, da apatía que os afeta, da falta de aspirac;oos e 
da vontade? Como poderla ser diferente este povo, táo longamente recalca­
do? mas também quem pode tolerar que isto se prolongue? 

5 - Os missionáios desta Prelazia náo se contentam de afirmar que a 
situac;áo é insuportável, isto seria emitir simplesmente um jufzo que é óbivio 
como a luz do dia. Eles tomaram a decisáo de dar ao índio a confianc;a em si 
próprio, de os convencer de que podem e devem defender os seus direitos e 
sua dignidade. Repetem a eles, que Ihes pertence as terras, que para elas de­
vem Iutar contra urna sociedade que os observa fria e insensivelmente, onde 
infelizmente náo podem contar com muitos e verdadeiros aliados, que seus 
problemas teráo que ser resolvidos por eles próprios, que qualquer atitude 
patemalista de terceiros é contra producente, se neles náo estiver a determi­
nac;áo e a firme convic~áo de poder sair de sua situac;áo, superando o medo, 
as ameac;as, a forc;a dos mais espertos e gananciosos que os rodeiam. Ensi­
nam que eles devem assumir a sua responsabilidade. 

As visitas dos missionários e as reunioes 9os índios náo tem outra fi­
nalidade que criar condic;oos para que nasc;a neles o sentimento de nobreza, 
da dignidade humana, em outras palavras o "homem novo" que Jesus Cristo 
veio criar anunciando Evangelho, no sofrimento da Cruz, e ressuscitando da 
morte. 

" 6 - E porque fazem esta obra delicada, lenta e indispensável que os 
missionários sao condenados e sáo proibidos de visitar as malocas? É porque 
querem reconstruir a personalidade humana, desde longo tempo desintegrada 
e amarfanhada que lhes é vedada a ac;áo junto ao índio? Melindres pessoais -
náo ~uero suscetibilizar ninguém - e mesquinhos exageros acusatórios que 
constltuem s6 pormenores da questáo, ou transcric;oos menos exatas nos jor­
nais, seráo moti vos táo importantes que podem determinar a interru~áo de 
urna ac;áo indispensável e inadiável? 

Náo se pode interromper urna atividade nas malocas, que dá aos mora­
dores a consciencia de ser gente, a esperanc;a de vencer, coragem na luta di­
fícil, seguranc;a no meio de urna formidável for~a adversa, que náo desiste de 
ameac;ar e de oprimir. 

Náo basta dar a terra, se náo tivermos homens e se estes homens náo 
tiver acesa a chama da vontade e a esperan~a da vitória. 

Ora, a Prelazia trabalha exatamente para estas causas: defender as vi­
das, as terras, a personalidade e dignidade humana. 

Espero que a Funai náo persista numa atitude, que como disse antes 
julgo insensata, injusta e arbitrária, extremamente predudicial aos índios. ' 

~ - E nao posso deixar de fazer um reparo. 
As ameac;as tradicionais vindas do civilizado, agora se somaram tam­

bém as da 10! Delegacia da Funai de Roraima. !números índios, tuxauas e 
nao tuxauas - nao fac;o nomes - foram repreendidos e verberados na delega-
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cia, pelo simples fato de terem manifestado seus problemas aos missionários 
e até amea~adores, se continuassem, a manifestar as suas mágoas aos Padres 
da Prelazia. E fui informado que ameac;ado de expulsáo do servic;o está tam­
bém o chefe do posto da Raposa, que é indio, caso náo cumpra as ordens e 
permita a entrada de missionários nas malocas. Exige-se dele urna ac;áo poli­
cial que náo lhe é própria, sob intimi~c;ües. O fato tomou-se notório nas 
popula~ües indígenas da área, de forma que o medo tem sido efeito náo só 
sobre o índio interessado, que por ser urna pessoa de destaque mereceu um 
trabalho de confianc;a, mas sobre toda a sociedade indígena, que ve no bran­
co contra vez a pessoa intransigente e dominadora. Assim sobre estes coita­
dos, caiu urna nova aflic;áo: as denominac;ües anteriores agora se acrescentou 
mais urna e desta vez nasce do órgáo de defesa deles. É urna nova imposic;áo 
que devem suportar para serem livremente manipulados. 

Ora, era bem melhor que esta fo~a fosse dirigida náo sobre os índios 
já oprimidos, mas contra quem os oprime, espolia, pisoteia, emprensa. Mas 
isto náo acontece, ao opressor tudo é permitido. 

8 - E agora chegamos ao cúmulo, que esta mesma fo~a, náo satisfeita 
de cair sobre o índio, tenta atingir os missionários para que na área de 10! 
Delegacia fique urna multidáo de mudos, inoperantes, de passivos, conti­
nuando numa existencia narcotizada e aviltante, tolhida de suas energías, pa­
ra serem obedientes ao forte, dóceis ao ganancioso que os desfruta, os opri­
me e os marginaliza. 

Senhor presidente, permita que transcreva as palavras que foram publi­
cadas nos jomais do mundo inteiro e que ecoaram nos céus do México. 

"O trabalhador que, com seu suor rega também o seu desconsolo, náo 
pode esperar que se reconhec;a plenamente sua dignidade, nao inferior a de 
qualquer outro setor social. Tem de ser respeitado em seu direito e náo ser 
oprimido com manobras que, as vezes, equivalem a verdadeiros saques do 
pouco que tem. E que nao se i~a sua aspirac;áo de participar de sua pr6-
pria ascenc;áo. Tem direito a que sejam afastadas as barreiras da explorac;ao, 
feitas frequentemente de egoísmos intoleráveis e contra as quais se chocam 
seus melhores anseios de promoc;áo ... Para eles é preciso agir imediatamente 
e em profundidade ... O Papa quer ser a vossa voz, a voz de quem náo pode 
falar ou de quem é silenciado, para ser consciencia das consciencias, convite 
a ac;áo para recuperar o tempo perdido". (Joáo Paulo 10. 

Pelo que disse antes, pode V. Exa. deduzir até que ponto esta Prelazia 
se sente com vontade de levar em considerac;áo a ordem que foi transmitida, 
quebrando a inicipiente participac;áo do índio no seu caminho ascencional. 
Continuaremos servindo aos. mais fracos, iremos evangelizando para que o 
respeito ao homem seja urna realidade, se · transforme o que nos sistemas de 
convivencia está claramente errado, comec;ando a melhorar as atitudes inte­
riores no corac;áo de cada homem. 

Atenciosamente a) Dom do Mongiano 

Como conclusáo lembramos que a Quare¡ta é 

/ ¡Wt, 

tempo sobremaneira 
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oportuno para um aprofundamento espiritual; todos e cada um, é chamado a 
se interrogar n~ ora<;áo e no testemunho de vida. Preservemos o que é de to­
dos e sobretudo perservemos "todos". O meio ambiente está ao servi<;o do 
homem e este é o alvo principal. 

Tomemo-nos sensíveis a situa<;áo dos nossos i.rmáos, e com eles, cami­
nhemos segundo o Espírito, para atingir a vida que nos foi trazida por Jesus 
Ressuscitado. 
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Dado em Boa Vista aos 09 dias do mes de mar<;o de 1979. 

Dom Aldo Mongiano - Bispo Prelado 
de Roraima 

CARTA PASTORAL 

SOBRE ÍNDIOS 

Carta aos fiéis da Diocese e a todas 
as pessoas interessadas no bem comum do Território. 

Perante os inúmeros fatos de violencia e persegui<;áo que os índios do 
Território vem sofrendo, achamos nosso dever dirigir mais urna mensagem, 
convidando a um questionamento, e avalia<;áo das responsabilidades nas 
muitas injusti<;as de que os índios sáo vítimas. Sobre eles pesa um clima de 
mal estar e nalgumas áreas até de angústia. Além disso quase constantemente 
se fazem correr acusa<;óes falsas movidas por quem tem interesse em silen­
ciar as invasóes de terras indígenas e opressóes. 

Náo há dúvida de que a origem de tudo isso está no fato que náo foram 
ainda demarcadas as terras, embora tenham decorrido cinco anos .. do prazo 
legal, e no fato de náo ser reconhecida a cultura do índio e respeit~do seu r{-.. 
timo de crescimento. Náo chegamos a entender a atua<;áo do Orgáo tutelar 
que até há pouco tempo era decidida e esclarecida e agora come<;ou a ser de 
tal forma fraca e incerta, sobretudo em momentos decisivos, que dá a im­
pressáo de náo acreditar na nobre tarefa que lhe foi confiada pela na<;áo, que 
é a defesa <lestes povos Tradicionalmente hostilizados. 

Tem acontecido coisas de difícil explica<;áo. Em áreas indígenas conti­
nua-se incentivando a fazenda fazer benfeitorias e proibe-se muitas vezes o 
fudios de atuar. Na Maloca do Temerém um fazendeiro tocou fogo na resi­
dencia do índio. O mesmo aconteceu no Mudubim e Xiriqui. As providen­
cias tomadas para moderar estes excessos foram quase nulas e pelo contrário 
por urna a<;áo de defesa realizada pelos índios , da Barata, para se proteger 
das amea<;as do fazendeiro, foi logo aprisionado o Tuxaua e mantido quinze 
días incomunicável, alegando imaginária emboscada. 

Como nao ,ficar surpreendido e náo fazer restri<;óes sobre a atua<;áo de 
Órgáos de seguran<;a que amea<;aram e prenderam violentamente un1 grupo 
de índios que tinha sido convocado pela FUNAI, na área do lilás? Como po­
dem os {odios esquecer o aprisionamento do Tuxaua de Ca1nararém, os 
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maus tratos e a intensa investiga~o policial na Maloca, por causa de um 
inexistente levante indígena? 

Quem pode impedir que o índio fa~a comentários sobre a condena~ao, 
em juízo, de Júlio Magalhaes, sobre o fogo que foi tocado na residencia de­
le, na Barata, e as circuntincias em que isso foi levado a efeito? 

É difícil nao ver nisso tudo o propósito de atemorizar o fudio, de tra­
tá-lo como criminoso, rebaixá-lo quando ele outra coisa nao pede que a de­
marca~áo das terras, urna vida organizada conforme sua cultura, sem pater­
nalismo corruptores e interesseiros. Os índios querem ser escotados em suas 
preten~óes e aspira~óes, e quem participar nas decisóes que lhes dizem res­
peito. 

Parece que muitos esqueceram que em 1977, na área da hacia do Ca­
trimani, em dois meses, morreram 67 índios, vítimas de urna simples epide­
mia de sarampo, transmitida pelos brancas, e apesar disso, continua-se inva­
dindo a área Y anomami com garimpeiros, ignorando o genocídio que pode 
ser provocado. 

Apresentamos estes fatos para alertar a responsabilidade de todos. Fa­
zemos apelo a consciencia dos cristáos para que colaborem na defesa da jus­
ti~a e sejam respeitados os direitos das pessoas indígenas. Como escrev~mos 
urna precedente carta pastoral "as visitas do missionários e as reunióes 
dos Tuxauas náo tem ,outra rmalidade que criar condi~óes para que 
n~ nos índios o sentimento da nobreza, da dignidade humana, em 
outras palavras o homem que Jesus Cristo veio criar, anunciando o 
Evangelho no sofrimento da Cruz e ressuscitando na morte'' neste senti­
do devem ser encarados os projetos económicos que estáo sendo desenvolvi­
dos e outras atividades que visam unicamente a supera~ao de antigos males 
como a fome, a miséria, a mortalidade infantil, as doen~as, a dependencia 
humilhante. 

A atua~áo da Diocese náo é para promover revolta como irresponsa­
velmente afinnam algumas pessoas interessadas em criar tensóes, ném visa 
indteis vingan~a, mas s6 a prom~áo da dignidade humana que os índios vao 
adquirindo, pelo conhecimento de seus direitos. S6 assim eles chegaráo a 
participar ativamente no desenlvimento do nosso Territ6rio. 
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Boa Vista-RR, 30 de setembro de 1983. 

Dom Aldo Mongiano 
Bispo de Roraima 

, 
CARTA DOS INDIOS 

AOMUNOO 

DOS POVOS INDÍGENAS DE RORAIMA AOS POVOS DA TERRA 

N6s, Povos Indígenas de Roraima, Makuxi, Wapixana, Ingaric6, Tau-. 
repang, Yekuana, Sunuma, Xiriana, Sapará, Macu, Manaik6, Rian, Waimiri­
Atroari e Wai-wai éramos inocentes e f omos en ganados e usados pelos bran­
cas. Ternos até boje, parentes que foram marcados a ferro, que tiveram suas 
unhas arrancadas a alicate, que foram surrados, la~ados e arrastados a cava­
lo. Fomos muito explorados pelos brancas. Durante muito tempo trabalha­
mos de gra~a nas fazendas e nas casas deles. Chegaram dizendo que eram 
amigos, enganaram nossos país com roupa, sapato, ferramenta, missanga, ca­
cha~a e outras coisas. Assim nossas terras foram invadidas, nossa cultura 
desrespeitada e nossos povos massacrados. Há muito tempo o Govemo vem 
prometendo retirar os brancos e demarcar nossas terras, mas é s6 promessa, 
ele nunca compre. Nossos Povos sofrem porque precisam da terra para ca~ar, 
pescar, plantar e viver. As nossas terras estáo sendo tomadas e n6s estamos 
revoltados com isso. Agora estamos vendo o mesmo que fizerem com os 
nossos povos, estáo fazendo com os parentes Y anomami, que sáo inocentes, 
sáo os dnicos fudios de Roraima que ainda estáo em estado primitivo. 

Estamos iniciando urna lota pela sobrevivencia do Povo Y anomami. 
Lota contra a invasao legal de suas terras. Luta de todos os povos da terra 
para exigir que as autoridades brasileiras cumpram a lei que fizeram. Náo 
adianta lei no papel e nao ser cumprinda. A nossa Constitui~áo nao pennite 
qualquer garimpagem em áreas indígenas. Os _parentes Y anomami nao que­
rem o garimpo. A garimpagem em área Yanomami é inconstitucional. 

Com este documento levamos ao conhecimento das autoridades a nível 
nacional e internacional nossas reivindica~óes imediatas: a retirada dos ga­
rirnpeiros das áreas indígenas; a regulariz~áo das terras indígenas; o tom­
bamento dos nossos lugares sagrados; queremos ser ouvidos em qualquer de­
cisáo sobre a vida de nossos parentes. 
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Apoiamos o depoimento de nosso parente Davi Kopenawa Yanomami 
sobre a invasáo que está destruindo a cultura de seu povo, poluindo as 
águas, matando os peixes e a ca($a, devastando a floresta, trazendo a fome, 
dissenúnando muitas doen($as e levando a morte nossos parentes. Se conti­
nuar assim, o Povo Y anomami em breve será exterminado. 

Com o exemplo de nossa hist6ria, do que aconteceu com nossas terras 
e nossa cultura, pedimos a humanidade que náo pennita que o mesmo acon­
te($a ao POYO Y ANOMAMI. 
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Pedidos deste lvro 

DIOCESE DE RORMIA 
Caixa Postal 163 
Fone: (095) 224.4252 
Telex: 95.2148 OCRR BR 
Pra~ do Centro crvico, 133 
(69300) Boa Vlstll - RR 

Desenho feito por: 
Adelson Makuxi, 67 anos, Maloca do 
Canavtal - Morador hA 2 anos no Balno 
Caranl 11, em Boa Vista - RORAIMA 
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